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NOSSA SENHORA 
DESFILA HOJE 
SOBRE AS ÁGUAS

SEMOB APREENDE 
4,5 MIL CARTEIRAS 
DE ESTUDANTE

MEC ESTUDA 
ADOTAR SISTEMA 
USADO NO RN 

Natal celebra hoje sua padroeira, 
Nossa Senhora da Apresentação, 
cuja imagem vai pelo Potengi até a 
Pedra do Rosário, com missa às 5h.  

Em sete meses de fi scalização, 4,5 mil 
carteiras foram apreendidas por uso 
irregular. Casos reincidentes serão 
levados à Delegacia de Defraudações.

Ministério da Educação estuda 
adotar nacionalmente o sistema 
online de matrículas usado pela 
rede estadual de ensino.

10. CIDADES8. ECONOMIA 9. CIDADES

 ▶ Ponte liga a Zona Norte à Zona Leste, mas não tem a manutenção adequada; secretário de Turismo, Augusto Bezerril elogia a ligação, porém lamenta a altura da estrutura, que impede a entrada de grandes cruzeiros no Potengi
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ATÉ NA SECA
/ DENGUE /  MUNICÍPIOS COM ÍNDICES ALTOS DE INFESTAÇÃO PELO AEDES AEGYPTI DIZEM QUE 
O PROBLEMA É CAUSADO POR FALHAS NO ABASTECIMENTO DE ÁGUA POR CAUSA DA ESTIAGEM; 
NA CAPITAL É A GREVE DOS SERVIDORES QUE ATRAPALHA ELABORAÇÃO DE RELATÓRIOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A ESTIAGEM PROLONGADA é uma das 
principais causas apontadas por 
prefeitos do Rio Grande do Nor-
te para os altos índices de infesta-
ção do Aedes aegypti, o mosquito 
transmissor da dengue. Doze mu-
nicípios do Estado concentram os 
mais altos índices de foco trans-
missor do mosquito. 

Os dados do Levantamento 
Rápido de Índice para Aedes ae-
gypti (LIRAa), um mapa da situa-
ção de focos do mosquito da den-
gue, apontam que dos municípios 
potiguares em situação geral de 
risco, seis foram classifi cados em 
“alerta” e doze em “risco” elevado. 

Na situação de risco estão Cai-
có, Campo Redondo, Carnaúba 
dos Dantas, Cruzeta, Florânia, Ja-
canã, Jardim do Seridó, Mossoró, 
Parelhas, Santa Cruz, São Miguel 
e São Paulo do Potengi. Em aler-
ta: Apodi, Brejinho,Ceará-Mirim, 
Currais Novos, Cruzeta e Pau dos 
Ferros, 

Para o Ministério, o Índice de 
Infestação Predial (IIP) considera-
do satisfatório deve estar igual ou 
menor que 1%. Na classifi cação de 
alerta está o IIP entre 1% e menor 
ou igual a 3% e em risco, IIP menor 
ou igual a 4%. 

Na ponta, como o município 
com IIP de 11,3%, maior do Es-
tado, está Campo Redondo, no 
agreste. O prefeito Alessandru Em-
manuel Pinheiro Alves disse que 
os números são preocupantes, 
mas já foram piores. Em janeiro, 
quando assumiu o cargo, o índi-
ce era de 24%, o dobro. A redução, 
explicou, não é para se comemo-
rar, mas merece ser reconhecido o 
esforço para enfrentar o problema 
de frente. 

Alessandru frisou que, logo 
que assumiu, fez uma campa-
nha e, em abril, o índice caiu para 
16% e, agora, com a divulgação do 
Mapa da Dengue, está em 11,3%. 

O prefeito de Parelhas, Fran-
cisco de Assis Medeiros, apon-
tou diversos fatores para o índice 
de 7,5% como caixas d’água aber-
tas. Em alguns bairros, o siste-
ma de abastecimento da Caern 
apresenta defi ciência e, por isso, 
os moradores usam reservatórios 
domésticos. 

Em Carnaúba dos Dantas, o 
prefeito Sérgio Eduardo Medeiros 
disse que está em campanha per-
manente de combate ao mosqui-
to, mas quando são divulgados 
números como os índices do Mi-
nistério da Saúde, a preocupação 
aumenta. 

Pelo Mapa da Dengue, o muni-
cípio tem IIP 5,8% e o prefeito atri-
bui ao índice elevado ao fato de 
Carnaúba dos Dantas também es-
tar passando por difi culdades de-
vido à estiagem. 

A secretária de Saúde de Cur-
rais Novos, Tércia Leda Bezer-
ra Cardoso, disse que o municí-

pio está bem perto de atingir o ín-
dice considerado satisfatório pelo 
Ministério da Saúde que é menor 
que 1%. 

Ela explicou que, em janeiro, 
quando a atual administração as-
sumiu o IIP de Currais Novos era 
de 3% e, agora, está em 1,7% consi-
derado estado de alerta. 

Para combater o inseto adul-
to a prefeitura usa duas máquinas 
portáteis e também introduziu a 
criação de piabas, pequenos pei-
xes de água doce, para se alimen-
tar das larvas do mosquito. 

GREVE
Natal está entre as 7 capitais 

do Brasil que não enviaram dados 
ao Ministério da Saúde para gerar 
o relatório LIRAa feito em 1.315 
municípios.

O levantamento do Ministé-
rio da Saúde foi realizado entre 1º 
de outubro e 8 de novembro deste 
ano, em 1.315 cidades, para iden-
tifi car os focos de reprodução do 
mosquito transmissor da dengue. 

Natal não abasteceu o Minis-
tério com os números, segundo 
o chefe da Divisão de Controle e 

Combate à Dengue do Município, 
Lúcio Pereira da Silva, por os ser-
vidores da Secretaria da Saúde en-
traram em greve nesse período. 

Lúcio explicou que esses nú-
meros são essenciais para mos-
trar em que direção se espalham 
os focos do mosquito. Logo que a 
greve termine, afi rmou, o trabalho 
será reiniciado. No último levanta-
mento, o Índice de Infestação Pre-
dial foi de 4% considerado de ris-
co.  Ele disse ainda que a colabora-
ção da população é essencial para 
eliminar os focos do mosquito e os 
cuidados básicos como manter re-
servatórios de água fechados deve 
ser permanente.

 ▶ Depósito de água sem tampa serve de criatório para o mosquito da dengue

ISRAEL ANTUNES / FOLHAPRESS

SITUAÇÃO DO RN 
NO LIRAa:

Em Risco:
 ▶ Caicó 4,14,14,1
 ▶ Campo Redondo 11,3
 ▶ Carnaúba d. Dantas 5,8
 ▶ Cruzeta 4,2
 ▶ Florânia 4,6
 ▶ Jacanã 6,1
 ▶ Jardim do Seridó 5,8
 ▶ Mossoró 4,3
 ▶ Parelhas 7,5
 ▶ Santa Cruz 7,3
 ▶ São Miguel  4,7
 ▶ SP do Potengi 4,8

Em Alerta:
Ceará-Mirim 3,3
Currais Novos 1,7
Pau dos Ferros 2,8
Apodi   1,2
Brejinho 2,1

 ▶ Marcelo comemora gol, mas Atlético cede empate ao Flamengo: 1 a 1

CLEBER YAMAGUCHI/ELEVEN /FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

ATLÉTICO-PR E FLAMENGO fi caram 
no 1 a 1 no jogo de ida da fi nal 
da Copa do Brasil ontem, no es-
tádio Durival Britto, em Curiti-
ba. Com o resultado, a equi-
pe carioca joga por um empa-
te sem gols no jogo de volta, na 
próxima quarta-feira, no Ma-
racanã, para fi car com o título, 
já que fez um gol fora de casa. 
Se o placar se repetir, a decisão 
será nos pênaltis.

O meia-atacante Marce-
lo abriu o placar para o time 
da casa, e o volante Amaral 
empatou.

A partida foi equilibrada no 
primeiro tempo e o Flamengo 
perdeu dois jogadores por le-
sões. O zagueiro Chicão e o la-
teral esquerdo André Santos 
deixaram o campo com dores.

As melhores chances fo-
ram criadas na segunda etapa. 

Paranaenses e cariocas foram 
fortes no sistema defensivo.

O Atlético-PR joga sua pri-
meira fi nal da competição na-
cional, depois de ter elimina-
do Palmeiras, Internacional e 
Grêmio.

O Flamengo, que disputa o 
título pela sexta vez e já se sa-
grou campeão duas vezes, pas-
sou por Cruzeiro, Botafogo e 
Goiás para chegar à decisão.

SUL-AMERICANA
Pela Copa Sul-Americana 

a Ponte Preta surpreendeu o 
São Paulo no Morumbi. Depois 
de começar perdendo virou o 
jogo para 3 a 1 e garantiu uma 
boa vantagem para o segun-
do jogo, que será realizado em 
Mogi-Mirim.

Ganso marcou para o São 
Paulo. Antonio Carlos  (contra), 
Leonardo e Uendel para a Pon-
te Preta.

O DESEMBARGADOR FEDERAL 
Luiz Alberto Gurgel de Faria 
foi o mais votado (23 votos) 
entre os 15 desembargadores 
federais dos TRFs que tiveram 
seus nomes submetidos à elei-
ção da lista tríplice para a vaga 
de ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ). O segundo 
mais votado foi o desembarga-
dor federal do TRF4, Néfi  Cor-
deiro, com 19 votos, e o tercei-
ro, com 17 votos, foi o desem-
bargador federal do TRF1, Íta-
lo Mendes. A vaga surgiu com 
a aposentadoria do ministro 
Castro Meira, em setembro 
último.

A sessão plenária do STJ 
para eleição da lista tríplice 
teve início às 18h (horário de 
Brasília) de ontem. Após a de-
fi nição dos nomes, a lista trí-
plice será encaminhada à pre-
sidente Dilma Rousseff , que 
indicará o desembargador fe-
deral para ocupar o cargo de 
ministro do STJ. 

Presidente do TRF5 duran-
te o biênio 2009-2011, o per-
nambucano Luiz Alberto Gur-

gel de Faria, que também se 
considera potiguar, é mestre e 
doutor em Direito Público pela 
Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), professor 
nos cursos de especialização 
em Direito Tributário e Direito 
Administrativo na mesma Uni-
versidade, professor de Direito 
Tributário na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) e professor visitante 
dos cursos de Mestrado e Dou-
torado em Direito da UFPE. 

Com Assessoria TRF5

FOLHAPRESS

OS TURISTAS QUE visitarem Nova 
York, Boston, Houston, Fila-
délfi a ou Seattle no Natal e no 
Ano-Novo podem comemorar. 

A partir do próximo dia 
15 (e até 28 de fevereiro de 
2014), talões de ingressos com 
as principais atrações turísti-

cas das cidades terão 75 dias 
de duração - normalmente, o 
tempo de uso é de nove dias, 
contados a partir do primeiro 
dia de visitação. 

A promoção é da City 
PASS, empresa que vende os 
passes com desconto, e é es-
pecial para o inverno e para as 
festas de fi m de ano. 

ATLÉTICO-PR E FLAMENGO 
EMPATAM NO 1º JOGO

‘POTIGUAR’ É O MAIS 
VOTADO EM LISTA DO STJ

PASSE TURÍSTICO VALERÁ 
POR 75 DIAS NO INVERNO

/ COPA DO BRASIL /

/ JUSTIÇA /

/ TURISMO-EUA /

FOLHAPRESS

O SENADO APROVOU ontem a cha-
mada “minirreforma eleitoral”, 
com mudanças na legislação que 
devem valer na disputa de 2014. 
O projeto, que segue para sanção 
da presidente Dilma Rousseff , im-
põe modifi cações que benefi ciam 
candidatos e não alteram de for-
ma signifi cativa as regras das dis-
putas eleitorais - por isso o texto 
ganhou no Congresso o apelido 
de “perfumaria”. 

Os senadores recuaram nos 
dois pontos mais polêmicos da 
minirreforma. Retiraram do pro-
jeto a liberação de doações de 
concessionários de serviços pú-
blicos nas campanhas. A brecha 
permitiria aos concessionários 
doar caso não fossem os respon-
sáveis diretos pela doação. A Câ-
mara havia retirado essa possibi-
lidade do projeto, os senadores 
a retomaram, mas mudaram de 
ideia na votação no plenário - de-
pois da pressão de um grupo de 

congressistas. 
A legislação eleitoral proíbe 

esse tipo de doação para evitar 
que empresas com contratos com 
o governo federal sejam fi nancia-
doras de candidatos governistas. 

Outro recuo foi retirar do tex-
to a possibilidade dos partidos 
usarem recursos dos seus institu-
tos e fundações nas campanhas 
eleitorais. A versão fi nal prevê a 

aplicação obrigatória de 20% dos 
recursos do fundo partidário nas 
fundações ou institutos partidá-
rios, como já estabelecido pela le-
gislação. O fundo representa uma 
das principais fontes de fi nancia-
mento das legendas. 

Em outro ponto, o projeto 
permite, no semestre das eleições, 
transferências do fundo partidá-
rio às siglas que tiveram suas con-
tas desaprovadas pela Justiça. 

O projeto aprovado limita a 
contratação de cabos eleitorais 
pelos candidatos. A Câmara ha-
via acabado com a restrição, mas 
o Senado retomou seu texto ori-
ginal que permite a contratação 
média de um cabo eleitoral para 
cada mil eleitores do município. 

O número sobe proporcio-
nalmente de acordo com os car-
gos em disputa. Quem concorrer 
à Presidência da República ou Se-
nado, cargos que exigem maior 
número de votos para o candida-
to, por exemplo, poderá contratar 
mais cabos eleitorais. 

 ▶ Renan Calheiros presidiu sessão

VALTER CAMPANATO / ABR

Minirreforma eleitoral
é aprovada

/ SENADO /
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OS NOVOS IPHONE 5S e iPhone 
5C começam a ser vendidos 
no primeiro minuto desta 
sexta-feira (22) pelas 
operadoras TIM, Claro, Vivo e 
Oi. Os preços vão de R$ 949 a 
R$ 3.599. 

Por meio de seus 
respectivos sites, as 
operadoras abriram 
cadastros para quem estiver 
interessado em alguma das 
duas versões dos novos 
aparelhos da Apple. Mas 
espera-se que longas fi las se 
formem na porta de lojas que 
já anunciaram a abertura na 
madrugada de quinta para 
sexta. 

O iPhone 5s, modelo 
avançado, sucede as seis 
gerações anteriores do 
telefone, tem leitor de 
impressões digitais no seu 
botão frontal para substituir 
a inserção de um código 
para desbloqueio do celular, 
quando ele está em modo de 
espera. 

Já o iPhone 5c deve ser 
lançado com preço mais 
baixo e é a primeira edição 
“desidratada” do celular da 
fabricante americana. Tem 
características de hardware 
semelhantes às do iPhone 5.

NOVOS IPHONES 
CHEGAM AO 
BRASIL AMANHÃ

/ EMPRESAS /

 ▶ Luiz Alberto obteve 23 votos

MARCOS COSTA / TRF5
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Editor 

Marcos Bezerra

A construção da ponte 
Newton Navarro teve um custo 
quase dobrado com relação às es-
timativas iniciais. Os R$ 194 mi-
lhões gastos, que não incluíram 
as obras de acesso e a instala-
ção das defensas, foram questio-
nados pelo Ministério Público do 
Rio Grande do Norte (MP-RN) e 

pararam no Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-RN).

As suspeitas recaíram sobre 
um possível superfaturamento. O 
próprio corpo instrutivo do TCE 
apontou um superfaturamento 
aproximado de R$ 20 milhões.  O 
processo tem mais de 32 mil fo-
lhas e ainda não foi julgado pela 
Corte.

Em setembro deste ano, o 
processo que tem como relator 
o conselheiro Renato Dias che-
gou a entrar na pauta do Tribunal 

de Contas. No entanto, foi retira-
do por um simples fator: o con-
selheiro esqueceu-se de incluir o 
nome dos réus e de seus advoga-
dos na pauta. O próprio Renato 
Dias pediu o documento de volta. 

O processo tem como réus o 
deputado estadual Gustavo Car-
valho, o engenheiro civil Adalber-
to Pessoa, ambos ex-secretários 
estaduais de infraestrutura, Car-
los Cabral Freitas de Macedo e 
Ulisses Bezerra Filho, também li-
gados à mesma secretaria.

A GINGA 
PERDIDA
/ ANIVERSÁRIO /  SEIS ANOS APÓS INAUGURAÇÃO DA PONTE NEWTON 
NAVARRO, A CERTEZA DE BENEFÍCIOS E DE QUE MUITO SE PERDEU COM 
O ATRASO DAS OBRAS COMPLEMENTARES; COMERCIANTES RECLAMAM

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SEIS ANOS SE passaram desde 
o dia 21 de novembro de 2007, 
uma quarta-feira. Um projeto, 
que completa 20 anos em 2013, 
se concretizava – pelo menos de 
forma parcial. Desde então, mui-
ta coisa mudou. A chefi a do go-
verno é outra, a prefeitura voltou 
para as mesmas mãos daquela 
época e outro tanto de coisas foi 
alterada. 

A ponte Newton Navarro 
prometia um novo tempo para 
a cidade, especialmente para a 
Zona Norte, com um incremen-
to no turismo, uma consequen-
te geração de empregos e a espe-
rada melhoria na mobilidade ur-
bana, facilitando a vida de quem 
sai da região para o restante da 
cidade.

Mas no entorno da pon-
te Newton Navarro, pouca coi-
sa está diferente desde quando o 
seu tráfego foi liberado, às 8h da-
quela quarta-feira. 

Até hoje, por exemplo, o 
complexo viário previsto para a 
cabeceira da Zona Norte sequer 
saiu do papel. A rotatória colo-
cada no local, repleta de sinais, 
serve para complicar o trânsi-
to nos horários de pico e engar-
rafar o acesso que foi pensado 
para desafogar a ponte de Igapó, 
na época o único acesso à região.

A situação só deverá ser al-
terada daqui a mais três anos, 
no mínimo. Esta, pelo menos, é 
a previsão da Secretaria de Esta-
do da Infraestrutura (SIN). O ór-
gão é o responsável por condu-
zir a construção do viaduto, que 
fará parte de um conjunto de in-
tervenções viárias previsto para 

a Zona Norte.
O trabalho deverá começar 

até o segundo semestre de 2014 
–  quando a administração esta-
dual espera ter fi nalizado o pro-
cesso de desapropriação de 40 
imóveis – e durar 12 meses. As 
desapropriações incluem um 
trabalho social com os morado-
res, avaliação do terreno, análise 
da retirada, negociações e paga-
mento, em juízo. 

A obra deveria ser feita com 
uma sobra de verba da constru-
ção da ponte. Mas, por conta do 
tempo corrido, o valor, que ain-
da inclui as desapropriações, fi -
cou defasado e a ação terminou 
sendo incluída no pacote do pro-
grama federal Pró-Transporte. O 
valor fi nal para a construção do 
viaduto fi cou em R$ 12 milhões, 
dos R$ 88,2 milhões do progra-
ma federal.  ▶ A ponte Newton Navarro e as mesas vazias na Redinha Velha, esquecida dos turistas

EDUARDO MAIA / NJ

O viaduto irá ligar a ponte à 
Rua Conselheiro Tristão, que de-
semboca na Avenida Moema Ti-
noco. A obra fi cará pronta por 
volta do início de 2016, quando 
a ponte já tiver completado oito 
anos de inauguração. 

Só então será fi nalmente fei-
ta a ligação direta entre a capi-
tal e o Litoral Norte, tão aguar-
dada pelos operadores do trade 
turístico do estado. Assim como, 
também, aproximará a região 
do aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante. “Esta obra irá fechar 
e consolidar o ciclo da ponte 
Newton Navarro em Natal”, defi -
niu o secretário estadual de tu-
rismo, Renato Fernandes. 

Para ele, mesmo sem as 
obras de acesso concluídas nos 
seis anos passados, a ligação en-
tre as zonas Leste e Norte é mui-
to importante. “A ponte trouxe 
um diferencial para a cidade. To-
das as praias fi caram próximas 
à Natal, além do conforto e fa-
cilitação dos acessos. Do ponto 
de vista do futuro do turismo no 
Rio Grande do Norte, ela será vi-
tal”, apontou o secretário.

A opinião é compartilhada 
por Fernando Bezerril. Na ava-
liação do secretário municipal 
de Turismo, a Newton Navarro 
coloca mais de 15 praias “dentro 
de Natal”. “A ponte tirou o buggy 
do tráfego da cidade. E criou um 

diferencial no programa de pas-
seios pelo litoral. O veículo já cai 
direto na praia, ao invés de trafe-
gar pela cidade”, disse ele.

A única lamentação, para 
Bezerril, é que a altura da pon-
te impeça a entrada de gran-
des navios. “O porto de Natal ga-
nhou um terminal de passagei-
ros, mas grandes cruzeiros não 
podem entrar. Mesmo assim, 
a ponte com os acessos, o por-
to com o terminal e o novo ae-
roporto representam um upgra-
de que não teremos em 50 anos”, 
avalia Fernando.

Parte vital para o desenvolvi-
mento deste projeto do porto, o 
sistema de proteção dos pilares 
da ponte – as defensas – tam-

bém é outro calo na história da 
ponte. Por falta delas, desde se-
tembro do ano passado a Capi-
tania dos Portos proibiu o tráfe-
go noturno dos navios de grande 
porte pelo local.

De acordo com a Companhia 
de Docas do RN (Codern), a so-
lução começará a ser tomada a 
partir do início do próximo ano. 
A companhia está fi nalizando o 
projeto de instalação das defen-
sas, para abrir o edital no come-
ço de 2014. Os recursos emprega-
dos virão da Secretaria dos Por-
tos (SEP), do Governo Federal, e 
estão incluídos no planejamento 
de expansão do porto, que prevê 
a construção do quarto berço do 
ancoradouro da capital.

 De um lado, a avaliação desde 
a inauguração da estrutura apon-
ta para um bom momento, que 
deverá melhorar ainda mais para 
os próximos anos. Mas para quem 
a evolução e a melhoria foram pro-
metidas o cenário é diferente.

Para os comerciantes da Re-
dinha, a nova ponte era vendida 
como a “tábua de salvação”, que 
iria trazer renda e gerar emprego 
na região. Na visão dos locatários 
do mercado público da Redinha, 
os mais tradicionais comercian-
tes da praia, a situação é bem di-
ferente. Antes da ponte, os buguei-
ros que conduzem os turistas para 
os passeios pelo litoral usavam 
bastante a balsa para cruzar o rio 
Potengi. Eles desembarcavam nas 
proximidades do mercado.

Hoje a situação é diferen-
te. Com o novo acesso, a passa-
gem pelo local se tornou opcio-
nal para os bugueiros, e os visitan-

tes que apreciavam a famosa gin-
ga com tapioca escassearam no 
mercado. “Aparecem quatro tu-
ristas por mês. E olhe lá”, garante 
Júlio Bertoldo. Para ele, a situação 
antes da ponte era bem melhor. 
“Nada do que foi prometido acon-
teceu. Os bugueiros passam direto 
e perdemos clientela”, completa o 
comerciante. 

Com 25 anos de atuação no 
mercado, Cecília Nascimento diz 
que a esperança com a ponte sem-
pre foi grande. “No dia da inaugu-
ração eu vendi tanta ginga e tapio-
ca que consegui reformar minha 
casa. No começo foi muito bom, 
maravilhoso”, conta ela.

Agora, a clientela é bem restri-
ta. “Algumas pessoas saem da Ri-
beira para almoçar aqui. Os turis-
tas que vêm são poucos. A nossa 
renda é do natalense que frequen-
ta. Se fosse depender de turista es-
tava todo mundo morto”, resume.

 ▶ Júlio Bertoldo diz que bugueiros não levam mais turistas para o mercado

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ A maquete do viaduto da Redinha, previsto somente para 2016

TURISMO TORCE PELA 
CONCLUSÃO DO PROJETO

TURISTAS SUMIRAM DO 
MERCADO DA REDINHA

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

A PONTE COM OS 
ACESSOS, O PORTO 
COM O TERMINAL E 
O NOVO AEROPORTO 
REPRESENTAM UM 
UPGRADE QUE NÃO 
TEREMOS EM 50 
ANOS”

Fernando Bezerril
Secretário Turismo, Natal

A PONTE TROUXE 
UM DIFERENCIAL 
PARA A CIDADE. DO 
PONTO DE VISTA 
DO FUTURO DO 
TURISMO NO RIO 
GRANDE DO NORTE, 
ELA SERÁ VITAL”

Renato Fernandes
Secretário de Turismo, RN

TRIBUNAL DE 
CONTAS INVESTIGA 
CONTRATOS

PONTE
– Idealização em 1993
– Início das obras: outubro de 2004
– Custo de R$ 194 milhões
– 144 estais (cabos de aço)
– 55,1 metros de vão central

VIADUTO
– Custo de R$ 12 milhões
– 40 desapropriações
– Início previsto para o 2º semestre 
de 2014
– 12 meses de construção
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Nós estamos produzindo 
conhecimento, mas buscando 
respostas para os problemas que 
entravam o desenvolvimento”

RUPTURA ANUNCIADA
O Partido da República, lidera-

do no Estado pelo deputado João 
Maia, realiza amanhã pela ma-
nhã, no Versailles Recepções/Cida-
de Jardim, o seu encontro estadu-
al, programado há quase dois me-
ses, tendo como pauta principal o 
desembarque do Governo Rosal-
ba Ciarlini, a exemplo do que fez 
o PMDB. O PR conta com dois se-
cretários de Estado: Renato Fer-
nandes, do Turismo, e Shirley Tar-
gino, do Trabalho e Bem Estar So-
cial. Ofi cialmente, o Encontro é fei-
to para defi nir a diretriz do partido 
na eleição do próximo ano.

JUNTAR OS CACOS
Depois das enormes diver-

gências representadas no proces-
so eleitoral interno que mobilizou 
4.088 fi liados, o Partido dos Traba-
lhadores retoma as suas reuniões.
Amanhã tem um encontro extraor-
dinário de sua Executiva Estadual. 
No sábado será a vez de reunir os 47 
integrantes do Diretório Estadual.

TEMPO DE CRESCER
No dia da Padroeira de Na-

tal, o empresário Antônio Gentil 
faz a festa em São Luiz do Mara-
nhão, onde inaugura ofi cialmen-
te a operação da marca Habbib´S, 
compreendendo uma fábrica de 
alimentos (que atenderá também 
o Estado do Piauí) e uma rede de 
distribuição. O Grupo Gentil Ne-
gócios é franqueador master da 
marca para os dois Estados, e tra-
balha no desenvolvimento deste 
projeto há dois anos.

PROBLEMA AÉREO
Noves fora a re-

clamação unânime 
do chamado tra-
de turístico, alguns curiosos estão 
descobrindo um outro problema na 
área de transporte aéreo para os na-
talenses. Tem muita gente que está 
preferindo comprar o bilhete e em-
barcar do Aeroporto de João Pessoa. 
Motivo: os preços das passagens 
para determinados destinos (Brasí-
lia, por exemplo) é muito menor na 
capital paraibana do que em Natal 
com um tráfego aéreo muito maior.

NOVA CÂMARA
O Tribunal de Justiça do Esta-

do passa a contar com uma Câ-
mara Estadual de Monitoramento 
de Inquéritos e Processos Judiciais 
de Homicídios, instituída pelo pre-
sidente da Corte, desembargador 
Aderson Silvino. O objetivo é for-
mular estratégias para dar mais 
celeridade às ações e diminuir o 
acúmulo de demandas no sistema 
da Justiça Criminal.

NO LUGAR DA GENI
O Sindicato das Agências de Pro-

paganda fi nalmente decidiu reagir 
contra uma tendência estimulada 
pela demagogia de uns, instrumento 
de vingança de alguns, má fé de ou-
tros e até complexo auto-destrutivo 
de setores da própria mídia, que vem 
aceitando e amplifi cando o papel da propaganda governamental 
como uma atitude reprovável por parte dos governantes em geral. 
Ou como mero elemento de desperdício...

Neste ano que está terminando, o mercado publicitário do Rio 
Grande do Norte sofreu a perda de mais de R$ 20 milhões, deter-
minando o enfraquecimento das empresas de comunicação (tele-
visões, jornais, rádio, agências de propaganda e assessorias de im-
prensa) obrigadas a demitir funcionários para tentarem sobreviver, 
reduzindo custos, inclusive comprometendo a qualidade dos seus 
produtos editoriais.. Quando estabeleceu uma programação de pro-
paganda, o Governo do Estado foi alvo de um movimento orques-
trado por alguns magistrados, descontentes com medidas tomadas 
na execução do orçamento, que decidiram atacar o Governo de-
terminando (de forma sem paralelo na crônica jurídica brasileira) 
o bloqueio exclusivo das verbas destinadas à comunicação. Imagi-
navam atingir o Governo, acertaram no coração dos meios de co-
municação, que perderam faturamento, sem que o Executivo tives-
se demonstrado o recebimento de qualquer impacto ou esboçado 
qualquer reação para modifi car a decisão judicial. “Economizou” 
mais de R$ 10 milhões, que se somam a R$ 12 milhões da Prefei-
tura de Natal, programados e não aplicados, sem falar em mais de 
R$ 5 milhões de débitos da administração passada, não pagos, e na 
abrupta suspensão das aplicações da Assembleia Legislativa.

Como certos setores (alguns colocados entre os mais respeitá-
veis) engrossaram a tendência de levantar suspeita sobre a propa-
ganda governamental, como se essa não fosse uma atividade le-
gal, ética e moral, sem reagir aos muitos atentados praticados, no 
mínimo houve conivência diante do absurdo. Fato que tem levado 
fi guras menores a atirar, por mais carentes de informação e conhe-
cimento, contra a propaganda governamental, que vem se trans-
formando numa espécie de “Geni” da administração pública.

Num ranking de verbas publicitárias entre os Estados do Bra-
sil, para o próximo ano, nosso Rio Grande do Norte ocupa, com 
uma previsão de R$ 25 milhões, um dos últimos lugares. A propos-
ta orçamentária da Paraíba, por exemplo, é de R$ 78 milhões para 
o mesmo período. Quando assuntos de Estado são tratados como 
problemas de governo, muito mais do que a pequena chateação 
provocada no governante do dia, poderá estar se criando um pro-
blema muito maior, como seria a insolvência de todo o setor de co-
municação, começando pela liquidação dos mais frágeis e o forta-
lecimento de um perigoso monopólio da opinião publicada.

Não existe democracia sem transparência e são os meios de co-
municação os grandes vigilantes da sociedade, auxiliando os órgãos 
fi scalizadores e questionando as ações dos poderosos do dia,  o que 
permite o pleno exercício democrático. Numa economia frágil como 
a nossa, poucas atividades econômicas conseguirão sobreviver sem 
a participação governamental. E os meios de comunicação não são 
os únicos nessa situação.  A reação contra os atentados que foram 
– e continuam sendo – praticados contra as empresas de comuni-
cação não pode fi car restrita apenas ao Sindicato das Agências de 
Propaganda. Jornais, revistas, emissoras de televisão e rádio, blogues 
e portais precisam entender que a visão pequena e a omissão pode 
terminar atingido o todo e atingindo a todos diretamente. Sobretu-
do se continuarem duvidando que atuam dentro da lei, cumprindo 
um importante papel na sociedade e que não poderão sobreviver, 
se forem privados de verbas públicas para cobertura de seus custos.

 ▶ Completa 260 anos hoje da 
descoberta da imagem da Nossa 
Senhora da Apresentação, que se tornou 
padroeira de Natal, na foz do rio Potengi.

 ▶ O PNH faz seu encontro estadual 
hoje, na Assembleia, para ofi cializar 
as candidaturas de Antônio Jácome 
(Deputado Federal) e Jacó Jácome 
(Deputado Estadual).

 ▶ No dia santo de hoje, a Justiça 
Eleitoral não  funciona com o programa 
de recadastramento do eleitorado de 
Natal. Amanhã, o atendimento será 
normal.

 ▶ Estabelecidas novas regras para 
progressão funcional de integrantes do 
Grupo Operacional Fisco.

 ▶ O 5º Simpósio de Psicobiologia da 

UFRN, começa hoje no auditório da 
Reitoria com a palestra do pesquisador 
Pierre Pica, que atuará no Instituto do 
Cérebro durante um ano.

 ▶ Com 16 empates obtidos este ano, 
o Corinthians, que ainda tem três jogos 
pela frente, pode bater o recorde da 
coluna do meio no Campeonato Nacional.

 ▶ Amanhã, é Dia de Santa Cecília e o 

Dia do Músico.
 ▶ A Federação Nacional de 

Odontologistas se reúne hoje e amanhã 
em Natal com pauta extensa: carreira de 
estado, piso salarial e honorários, entre 
outras

 ▶ Os trens da CBTU não funcionam 
hoje, como em todos os feriados e dias 
santos de guarda.

ZUM  ZUM  ZUM

DA REITORA ÂNGELA PAIVA CRUZ AO RECEBER O PRÊMIO SANTANDER UNIVERSIDADES

400 ANOS DEPOIS
Começa hoje e prossegue até 

terça-feira, no Ocean Palace, o 
workshop “400  Years of Stellar Ro-
tation”, comemorando os 400 anos 
do anúncio da descoberta de man-
chas solares e da rotação do Sol, 
por Galileu Galilei. O evento é uma 
iniciativa do Instituto Internacio-
nal de Física da UFRN, em colabo-
ração com o Observatório Europeu 
do Sul (European Souther Obser-
vatory), coordenado pelo professor 
José Renan Medeiros.

MISSÃO CUMPRIDA
Tendo conseguido salvar o 

ABC do decesso para a 3ª Divisão 
do Campeonato Nacional, que se 
consolidará com uma simples vi-
tória diante do combalido Avaí, 
depois de amargar a posição de 
lanterninha por todo o primeiro 
turno, o presidente Rubens Gui-
lherme tem dito que espera ape-
nas que isso se confi rme para de-
clarar cumprida a sua missão 
como dirigente do clube.

LEILÃO ESTATAL
O grande vencedor do Leilão 

de Energia, realizado segunda-fei-
ra, foi o Governo. O Grupo Ele-
trobrás ganhou  62,5% do total de 
energia leiloada para as subsidi-
árias Eletrosul e Chesf, essa asso-
ciada a grupos privados, num total 
de 39 projetos. Como se sabe, este 
foi o primeiro leilão realizado des-
de 2010 onde o Rio Grande do Nor-
te não emplacou um único parque 
eólico.

QUEBRA-NOZES
A Escola de 

Dança do Teatro 
Alberto Maranhão 
marca o encerra-
mento do ano letivo 
realizando, de hoje 
até domingo, uma 
série de apresentações do ballet 
“Quebra-Nozes”, de Tchaikovsky, 
apresentado por um elenco for-
mado por bailarinos profi ssionais 
e alunos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Chega de dengue 
O Ministério da Saúde divulgou na terça-feira o mapa da den-

gue no Brasil, onde são indicadas as cidades nas quais a doença 
oferece risco, tudo medido pelo índice de infestação predial (IIP). 
No Rio Grande do Norte, 12 cidades estão sob risco elevado: Caicó, 
Campo Redondo, Carnaúba dos Dantas, Cruzeta, Florânia, Jacanã, 
Jardim do Seridó, Mossoró, Parelhas, Santa Cruz, São Miguel e São 
Paulo do Potengi. Ainda há outras seis em alerta: Apodi, Brejinho, 
Ceará-Mirim, Currais Novos, Cruzeta e Pau dos Ferros.

A quantidade pode ser maior e envolver a capital do Estado. No 
último levantamento feito, antes do dia 1º de outubro, o IPP na ci-
dade foi de de 4%, o que é considerado de risco. Mas as informa-
ções de Natal não entraram no mais novo Mapa da Dengue porque 
os dados referentes ao período de 1º de outubro a 8 de novembro 
não foram enviados a tempo. E isso não foi feito porque os agentes 
sanitários estão em greve. 

Quem vê assim de longe, pode até pensar que se trata apenas de 
mais uma notícia sobre a dengue. Ponto. Mas essa “só mais uma no-
tícia sobre a dengue” revela que até agora, no Rio Grande do Norte, 8 
pessoas morreram por causa da doença. E o problema é mais sério. 
Entre as cidades que estão sob risco, no interior do Estado, essa clas-
sifi cação de risco resultou da seca: sem chuvas, as pessoas passaram 
a armazenar água em condições favoráveis à reprodução do mosqui-
to. A seca não acabou. A greve em Natal também não. 

O Mapa é exatamente o alerta de que a situação da dengue  
precisa ter a devida atenção de todos para que no próximo levan-
tamento a quantidade de óbitos seja zerada. Os prefeitos entrevis-
tados dizem que estão fazendo a sua parte e tentando reduzir ao 
máximo os índices de infestação predial. É preciso ir além. E provi-
denciar alguma medida que ajude nessa época difícil de seca e ao 
mesmo tempo leve a zero o índice de infestação.  

O Governo Federal diz que está enviando milhares de reais para 
combater a doença. Segundo o Ministério da Saúde serão liberados 
para o RN um total de R$ 6.665.579,76. É preciso fazer mais. Se o dinhei-
ro for enviado e não for usado de maneira inteligente, de nada vale. A 
Divisão de Controle e Combate à Dengue de Natal diz que quando a 
greve acabar vai atualizar as informações com relação à doença. É pre-
ciso fazer mais. É preciso resolver o quanto antes esse retorno ao traba-
lho para saber devidamente qual a real situação da cidade. 

Além disso, a população também tem de entrar em campo 
nesse problema. O combate à dengue tem um princípio básico e 
bastante efi caz: educação. A população precisa se conscientizar de 
que somente trabalhando em conjunto com os órgãos de saúde é 
que essa doença vai deixar fazer vítimas.

Editorial

A Casa do Céu
Algumas pessoas nascem para abraçar o mundo, incluindo ai 

os lugares mais ermos e perigosos do planeta, enquanto outras, 
a maioria, preferem se conservar naquilo que considera ser a se-
gurança de uma vida doméstica. No primeiro e seleto grupo está 
Amanda Lindhout, a destemida aventureira que, como seus pares, 
acabou sendo atraída para uma atividade profi ssional que gera 
risco permanente de morte. No caso dela, o de repórter freelancer 
em zonas de guerra e confl ito entre compatriotas rivais.

A jovem canadense que se habituou a viajar para lugares dis-
tantes da civilização ocidental, primeiro como mochileira, entre 
uma temporada e outra em que trabalhava como garçonete em 
sua cidade – Calgary, entre as Montanhas Rochosas - para juntar 
dinheiro e alavancar novos voos, deu vazão a um instinto alimen-
tado ainda quando era criança.

Cresceu num lar conturbado. O pai separou-se da mãe para 
assumir uma relação homoafetiva. A mãe desenvolveu  inclina-
ções para se relacionar com homens violentos, o que impactava 
Amanda e seus irmãos menores. Para escapar dessa realidade in-
feliz, a menina gostava de comprar revistas da Natiotal Geogra-
phic a fi m de se transportar, através da leitura, por recantos exó-
ticos que jamais ouvira falar: uma tribo de pigmeus no Congo, os 
jardins de chá de Kyoto, etecétera.

Depois das primeiras viagens com um namorado e uma ami-
ga pelas Américas Latina e Central, ganhou fôlego e coragem para 
se distanciar cada vez. E agora sozinha, apesar da pouca idade. 
Percorreu países da África e do Oriente Médio. Com vinte e pou-
cos anos, seu passaporte já registrara quarenta e seis carimbos de 
entrada em fronteiras como as de Uganda, Quênia, Laos, Bangla-
desh, Índia, Sudão, Síria, Etiópia e Paquistão. 

  Por meio de um australiano com quem teve um aff air, pas-
sou a se interessar por fotografi a, achando que a atividade poderia 
render oportunidades de ganhar dinheiro. Fez um curso rápido e 
se mandou pra sua primeira atividade no Afeganistão da era pós-
-Talibã, rico em confl itos mas não dominado pela mídia. Amanda 
foi ganhando experiência e, através dos contatos entre correspon-
dentes estrangeiros, recebeu convite para trabalhar numa TV ira-
niana com sede em Teerã, Iraque, o que lhe favoreceu novo apren-
dizado agora como repórter. 

Até que se sentiu encorajada para cumprir, por conta própria, a 
missão mais arriscada de sua neófi ta carreira: cobrir a situação da 
Somália, país arrasado por uma guerra civil, onde poucos jornalis-
tas se atreviam a pisar. Aos 27 anos, em agosto de 2008, no quarto 
dia em que estava naquele país, Amanda Lindhout foi sequestrada 
por milicianos armados. Passou 460 dias confi nada em cativeiro, 
antes de empreender uma fuga audaciosa narrada por ela mesma 
no livro A Casa do Céu (Novo Conceito, 2013). Um relato pungen-
te de quem sobreviveu à tortura moral imposta por fanáticos reli-
giosos que exigem dinheiro em troca da vida de invasores infi éis. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

100 ANOS
D. Iracema Torres Porpino, 

matriarca da cidade de Nova 
Cruz, está completando amanhã 
100 anos de idade. Um século 
de vida. Ex-aluna da Escola 
Doméstica, ela é mãe de Luiz 
Antônio Porpino e avó do ex-
deputado Cláudio Porpino, 
também mãe de Sergio e de 
Tereza Cristina, avó de sete 
netos e tia do autor dessas mal 
traçadas linhas.
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Aspirações ‘modestas’
A pressa do PSD em ser o primeiro partido a anunciar ofi cial-

mente o apoio à reeleição de Dilma Rousseff  não deve render ao 
partido de Gilberto Kassab um novo ministério. Embora haja essa 
expectativa na sigla, o único partido a ser contemplado com vaga 
no primeiro escalão na reforma ministerial prevista para o início 
de 2014 é o PTB. Ao Planalto, Kassab não pediu cargos, mas apon-
tou como prioridade o apoio do PT à reeleição do governador Rai-
mundo Colombo, em Santa Catarina. 

VEM PRA RUA 
No evento em que o PSD decla-
rou apoio à sua reeleição, Dilma 
deu uma leve bronca em sua 
equipe, que esqueceu de ano-
tar os nomes alguns deputados 
do partido na lista de agradeci-
mentos: “Vamos protestar con-
tra o protocolo. Eu me junto a 
vocês nesse protesto.” 

AGREGA VALOR 
Kassab fez questão que Hen-
rique Meirelles participas-
se do ato de ontem. Para ele, 
a presença do ex-presidente 
do Banco Central, hoje presi-
dente do conselho da holding 
J&S e chairman do banco La-
zard Américas, é um bom si-
nal ao mercado, arredio com o 
governo. 

STATUS 
Já a presença de Aloizio Merca-
dante (Educação) no evento foi 
vista como um gesto do Planal-
to, apontando que o PSD pas-
sará a ter no governo a mesma 
interlocução de aliados de ou-
tros partidos de grande porte. 

COTONETE 
Aliados de Eduardo Campos 
atribuem a reação do Planal-
to às críticas que o governa-
dor fez a Dilma ao temor com 
o distanciamento entre a pre-
sidente e o PIB. “Eduardo tem 
uma qualidade que Dilma não 
tem: ele sabe ouvir”, diz o se-
nador Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF). 

DELAY 
Tucanos ironizam a decisão 
de Campos de enxugar a má-
quina do governo, comparan-
do-a à reforma que Aécio Ne-
ves (PSDB) fez em Minas. “Sau-
damos a chegada de Campos 
ao choque de gestão, ainda 
que tardia”, afi rma o deputado 
Marcus Pestana. 

PRESSÃO 1 
A OAB federal e a CNBB anun-
ciam hoje que, além de pedir ao 
STF pressa no julgamento da 

Adin que proíbe que empresas 
façam doações a candidatos e 
a partidos, vão apresentar um 
projeto de lei de iniciativa po-
pular com o mesmo teor. 

PRESSÃO 2 
As duas entidades já coleta-
ram mais de 360 mil assinatu-
ras para aa proposta, e querem 
chegar a 1,5 milhão de adesões. 
Farão um ato público para mo-
bilizar a população para a ideia 
na próxima quarta-feira, em 
frente à catedral de Brasília. 

PRECEDENTE 
O presidente da OAB, Marcus 
Vinicius Coelho, diz que essa 
proibição já vigora em vários 
países. “A doação de empresas 
favorece a corrupção e fere o 
princípio da igualdade, ao dar 
à pessoa jurídica peso maior 
que ao cidadão nas eleições”, 
justifi ca. 

SAIA JUSTA 
Embora publicamente o parti-
do faça manifestações de apoio 
e desagravo a seus fi liados pre-
sos, na cúpula do PT aumenta 
o constrangimento com a si-
tuação de José Genoino e João 
Paulo Cunha, condenados que 
mantêm mandato. 

QUE TAL? 
Pessoas do grupo político dos 
deputados acreditam que, uma 
vez esgotados os recursos, se a 
Câmara não tiver tomado uma 
decisão ainda sobre a situação 
dos parlamentares presos, os 
dois petistas deveriam renun-
ciar para que suplentes da co-
ligação assumissem. 

SABATINA 
Em reunião do grupo que 
acompanha as investigações 
estaduais, Metrô e CPTM pres-
taram novas explicações sobre 
como defi niram os preços das 
licitações em que atuou o car-
tel atuou. O documento com 
questionamentos sobre a prá-
tica será divulgado no próximo 
encontro da comissão. 

Por onde passa boi, passa boiada: 
na mesma fronteira em que entram 

armas e drogas, passou um mensaleiro 
condenado à prisão. 

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, CARLOS SAMPAIO 
(SP), relacionando a fuga de Henrique Pizzolato à falta de 

controle nas divisas do Brasil com outros países. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BRILHO PRÓPRIO

O ministro Marco Aurélio Mello se preparava para conceder 
entrevista a jornalistas após tomar posse como novo presidente 
do TSE (Tribunal Superior Eleitoral). 

Enquanto se posicionava em frente às câmeras, recebeu um 
lenço para que pudesse limpar o suor do rosto, já que havia enfren-
tado uma longa fi la de cumprimentos um pouco antes da coletiva. 

Ao perceber a insistência de uma assessora para que estivesse 
com o rosto seco e sem oleosidade, o ministro brincou com os re-
pórteres que o aguardavam: 

- Percebam que ela não está querendo que eu brilhe!

Uma comitiva formada por 26 
deputados federais do PT visitou 
na tarde de ontem alguns presos 
do processo do mensalão, instala-
dos no Complexo Penitenciário da 
Papuda. 

O encontro durou cerca de trin-
ta minutos e aconteceu em sala re-
servada para a conversa - estavam 
presentes o deputado licenciado 
José Genoino (PT-SP), José Dirceu, 
Delúbio Soares e Romeu Queiroz. 

“O que notamos é um clima 
de revolta muito grande pelas cir-

cunstâncias em que a prisão ocor-
reu, completamente ao arrepio da 
legislação, aos procedimentos (...) 
normais”, disse o deputado federal 
Nelson Pellegrino (PT-BA). 

Entre os parlamentares que 
visitaram os presos estavam o ex-
-presidente da Câmara dos Depu-
tados Marco Maia (RS), a ex-mi-
nistra da Secretaria de Políticas 
para Mulheres, Iriny Lopes (ES), 
Fátima Bezerra (RN) e Vicentinho 
(SP). 

Em nome dos demais petis-

tas, Pellegrino afi rmou que não 
houve críticas às condições da pri-
são, embora haja uma preocupa-
ção sobre a situação da saúde de 
Genoino. 

“Até agora, as juntas médicas 
atestaram a gravidade da situação 
do deputado Genoino e atestaram 
que ele não pode estar custodiado 
aqui nessa unidade. Essa unida-
de não tem sequer um sistema de 
emergência”, disse o congressista, 
que afi rmou ser “precária” a situa-
ção do colega. 

Pouco depois da visita, 
houve discussão entre 
manifestantes do PT e 
mulheres que aguardavam 
desde a manhã de ontem o 
momento de visitar fi lhos 
e maridos no complexo da 
Papuda - a partir da manhã 
de hoje. Elas começaram a 
gritar diante da visita feita há 
pouco pelos parlamentares. 

Enquanto as mulheres 
estavam posicionadas de 
um lado da via de acesso 
à penitenciária, petistas 
instalaram tendas do lado 
oposto, e colocaram ali 
bandeiras e mesas. Com 
os gritos de “puxa-saco de 
ladrão”, a deputada federal 
Marina Sant’anna (PT-GO) 
se aproximou para conversar 
com o grupo. 

“Eu não acredito mais 
em deputado, senador”, 
disse Maria (nome fi ctício), 
49, à parlamentar. Ela 
esperava para encontrar o 
marido, preso na Papuda, e 
reclamou da possibilidade 
de parlamentares visitarem 
o local. 

“É um direito seu [dizer 
isso]. A gente atravessou aqui 
só pra conversar”, tentou 
dialogar a deputada. A 
recepção não foi boa. “Qual é 
a diferença [entre presos do 
mensalão e os demais]? Só 
porque tem nível superior, 
porque roubou do povo?”, 
reclamou Maria.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), afi r-
mou ontem que a Casa vai des-
cumprir a determinação do STF 
(Supremo Tribunal Federal) de cas-
sar automaticamente o mandato 
do deputado licenciado José Ge-
noino (PT-SP), condenado no jul-
gamento do mensalão, e submeter 
à perda do cargo ao plenário. 

A medida tem potencial para 
retomar uma polêmica que abriu 
uma recente crise com o Judiciá-
rio, após o julgamento que con-
denou Genoino e mais três par-
lamentares Valdemar Costa Neto 
(PR-SP), Pedro Henry (PP-MT) e 
João Paulo Cunha (PT-SP). 

Segundo Eduardo Alves, a cú-
pula da Câmara vai se reunir hoje 
para discutir o caso de Genoino e 
deve enviar o processo à CCJ (Co-
missão de Constituição e Justiça), 
que será fi nalizado no plenário. 
Há chances de um dos integran-
tes da Mesa Diretora pedir o adia-
mento da discussão do processo. 

“[A Mesa Diretora vai] abrir 
o processo. É assim que o rito re-
gimental determina para que se 
encaminhe à CCJ e ai tramitar 
normalmente até o processo fi -
nal no plenário da Casa”, disse o 
peemedebista. 

A Câmara foi notifi cada na 
noite de ontem da prisão de Ge-
noino. Ele é um dos 12 condena-
dos que teve a prisão imediata de-
terminada pelo Supremo no fi m 
da semana passada. Valdemar e 
Henry podem ter a prisão decre-
tada a qualquer momento. O caso 
de João Paulo só será retomado 
pelo tribunal no ano que vem. Os 
quatro foram condenados por en-
volvimento no esquema de com-
pra de apoio político no Congres-
so durante os primeiros anos do 
governo Lula, abastecido com re-
cursos públicos. 

Genoino foi condenado a 4 
anos e 8 meses de prisão por cor-
rupção ativa - por 9 votos a 1 -, e 
a 2 anos e 3 meses por formação 
de quadrilha - por 6 a 4. Preso no 

complexo da Papuda em Brasília, 
ele está licenciado da Câmara até 
janeiro para se recuperar de pro-
blemas cardíacos. O presidente da 
Câmara justifi cou que ele continu-
ará a receber o salário de R$26,7 
mil porque está de licença médica. 

Após o caso ser enviado para 
CCJ, o processo terá cinco ses-
sões para apresentação de defe-
sa. O relator pode fazer diligências 
e terá um prazo de cinco sessões 
para apresentar seu relatório. De-
pois desse prazo, o processo se-
gue para o plenário. Eduardo Al-
ves disse que a Casa vai respeitar 
o trâmite legal. “Aí é um prazo re-
gimental que não cabe ter boa ou 
má vontade. É uma questão pura-
mente regimental”, disse. 

Integrantes da cúpula do Le-
gislativo, porém, argumentam 
que a Constituição reserva ao ple-
nário da Câmara a palavra fi nal. O 
próprio Supremo divergiu sobre 
o tema. Ao analisar pela primeira 
vez o assunto em dezembro, deci-
diu por 5 votos a 4 que caberia ao 
STF determinar a cassação. 

Com a entrada de dois no-
vos ministros na corte, o placar 

virou em agosto para 6 a 4 a fa-
vor da tese contrária, durante o 
julgamento de outro processo - 
mas a decisão não poderia alte-
rar o que já havia sido defi nido no 
mensalão. 

O caso do deputado Natan 
Donadon (ex-PMDB-RO), preso 
em junho por ordem do STF, pode 
ser uma prévia. Apesar de a corte 
não ter determinado a perda au-
tomática de seu mandato, minis-
tros defenderam em público a me-
dida. A Câmara, porém, submeteu 
o caso ao plenário, que em vota-
ção secreta manteve o mandato 
do parlamentar. 

APOSENTADORIA 
A reportagem apurou que a 

bancada do PT na Câmara tra-
balha para evitar que o proces-
so de cassação de Genoino te-
nha início agora. Petistas procu-
raram consultores da Casa e con-
seguiram um parecer apontando 
que a licença médica impedi-
ria que o processo fosse iniciado 
pela Casa. A posição teria aval da 
Diretoria-Geral. 

A movimentação é para ga-

rantir que após o período da li-
cença a Câmara Genoino possa 
ser aposentado por invalidez, evi-
tando que ele seja alvo de um pro-
cesso de cassação. Por ser o maior 
partido da Câmara, o PT tem dois 
dos sete votos da Mesa Diretora. 

Genoino, 67, tem assegurada 
aposentadoria de R$ 20 mil men-
sais, conquistada em 2005 quan-
do pediu o benefício proporcional 
aos seus anos na Câmara, onde 
ingressou em 1983. Na época em 
que pediu o benefício, ele estava 
sem mandato e foi afastado da cú-
pula do PT por causa do envolvi-
mento no mensalão. 

Se a Câmara conceder a apo-
sentadoria por invalidez - interna-
do em julho, Genoino foi subme-
tido a uma cirurgia cardíaca -, o 
valor subirá para R$ 26,7 mil por 
mês e ele poderá manter o plano 
de saúde da Câmara. Junta médi-
ca da Casa analisará o seu caso. 
João Paulo Cunha (PT-SP) e Pe-
dro Henry (PP-MT) não terão di-
reito à aposentadoria se deixarem 
o mandato. Valdemar terá direi-
to a aposentadoria mensal de R$ 
16.773.

MANDATO NAS 
MÃOS DOS COLEGAS
/ MENSALÃO /  CÂMARA FEDERAL VAI SUBMETER CASSAÇÃO DE JOSÉ GENOINO AO PLENÁRIO

 ▶ José Genoino, preso, continua exercendo mandato de deputado  ▶ Henrique vai abrir processo

 ▶ Deputados passaram cerca de meia hora com Dirceu, Genoino, Delúbio e Romeu Queiroz

‘PUXA-SACO 
DE LADRÃO’ 

FÁTIMA PARTICIPA DE 
COMITIVA EM VISITA A PRESOS

EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS EDUARDO KNAPP / FOLHAPRESS

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS
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Conecte-se

São Rafael
Uma das capas mais bonitas dos 
último tempos!

Anastacia Vaz
Pelo Facebook

Vereadores
É bem a cara mesmo dessa nossa 
câmara de vereadores a comissão 
de ética estar cheia de processos. 
O curioso é que quase todos eles 
envolvem representantes dos “bravos” 
partidos da esquerda que se acham 

radicais, PSTU e PSOL. Enquanto a 
gente continua esperando que os 
debates aconteçam dentro do plenário, 
a arenga vai para a comissão de ética, 
onde tem processo até porque um 
chamou o outro de mentiroso. Fala sério.

Nerivaldo Rodrigues
Por e-mail

Estímulo 
Estimado Roberto Guedes: Continuo 
fi el à sua amizade. Para mim, você 
continua o mesmo jornalista corajoso, 
amante de verdade, sem medo de 
cara feia. Abraço fraternal.

Geraldo Batista
Por e-mail

Aniversário
Parabéns pela celebração de 4 anos, 
num tempo de difi culdades impostas 
aos impressos. Cada vez mais 
criatividade e lucidez.

Cláudia Santa Rosa, @ClaudiaStaRosa
Pelo Twitter

Portugal
Fiquei entusiasmada com a vitória de 
Portugal contra a Suécia. Há muitos 
portugueses no Nordeste. Seria bom 
ver a turma de Cristiano Ronaldo por 

estas bandas de cá.

Maria Creuza Carvalho
Por e-mail

Homem e Mulher
Muito interessante essa pesquisa feita 
por esta jovem professora da UFRN, 
publicada na página “Ciência”, do 
NOVO JORNAL. Os homens continuam 
procurando nas mulheres a beleza e 
as mulheres continuam procurando 
nos homens a condição fi nanceira. 
Cada um por suas razões, o mundo 
continua o mesmo.

Anderson Medeiros
Por e-mail

Educação
Numa época em que a educação 
parece sucateada em todos os seus 
níveis dá orgulho saber que a UFRN está 
recebendo premiações de destaque, 
como essas mostradas pelo NOVO 
JORNAL. Apesar de tudo, ainda é nossa 

melhor universidade. Parabéns a todos. 

Maria de Fátima Soares
Por e-mail

Gastronomia
Muito boas as reportagens sobre o 
circuito gastronômico, como essa dos 
botecos do Beco da Lama.

Thiago G. Gonçalves
Por e-mail

Futebol
Não sei qual o espanto o fato de 
a diretoria do ABC estar fazendo 
vaquinha para pagar a premiação para 
os jogadores não deixarem o time 
ser rebaixado. É a coisa mais normal 
do mundo em qualquer lugar. Parece 
arenga de time rival, que deve estar 
fazendo o mesmo para garantir o 
bicho dos atletas.

Júlio César Fagundes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Reparação 
ainda que tardia

Quase meio século depois de 
João Goulart deixar a presidência 
da República às pressas, para não 
ser preso pelas forças golpista 
em 1964, os restos mortais do ex-
presidente subiram a rampa do 
Palácio do Planalto, sob honras 
de Chefe de Estado, negadas no 
sepultamento em São Borja (RS) 
em 1976, após morrer de enfarte 
na Argentina. Jango foi o único 
ex-presidente a morrer no exílio. 

Sepultado vestindo pijama 
e de pés descalços, seu cadáver 
não recebeu tratamento 
especializado e chegava a exalar 
mau cheiro. Foi submetido 
a improvisações de última 
hora para evitar maiores 
vexames. A liberação do corpo 
para atravessar a fronteira 
foi uma novela sem fi m. Não 
foi perdoado pelos donos 
provisórios do poder nem depois 
de morto na condição de asilado 
político. 

  Vivia com a família no 
Uruguai e, posteriormente, na 
Argentina. Nunca participou 
de qualquer movimento 
contestatório ao regime recém-
implantado pela força das 
armas, ao contrário do cunhado, 
o ex-governador Leonel 
Brizola.  Era simplesmente um 

estancioneiro rico, criador de 
gado para engorda, como fazia 
no Brasil em suas fazendas 
no Rio Grande do Sul.  Até 
o passaporte lhe foi negado. 
Viajava com o concedido pelo 
governo do Uruguai, num ato de 
solidariedade ao expatriado.

A mulher Maria Tereza o 
fl agrou várias vezes de olhos 
fi xos na fronteira com o Rio 
Grande, como dizem os gaúchos, 
como se estivesse externando 
o desejo da volta que nunca lhe 
foi permitido, apesar de algumas 
negociações de emissários 
com os governos militares. 
Jango queria voltar pela porta 
da frente, mas os desafetos 
propunham que voltasse 
pelas portas dos fundos, com 
humilhação. Rejeitou tal tipo de 
proposta.

Pelos livros que li sobre ele, 
não acredito em envenenamento 
atribuído a declarações de 
determinados agentes da 
repressão no Uruguai e na 
Argentina. Jango era um 
cardiopata irresponsável com 
sua saúde, de acordo com 
declarações da mulher, Maria 
Tereza, contidas no livro “João 
Goulart – uma biografi a”, 
de autoria do historiador 

Jorge Ferreira. Bebia uísque 
demasiadamente, fumava 
desbragadamente e se fartava de 
churrascos, preferencialmente 
de carne gorda, além disso  tinha 
excesso de peso.

 Alimentava-se de forma 
inadequada para um cardíaco 
e era descuidado como o 
cronista Antônio Maria, 
que se autodenominava de 
“cardiodisplicente”, mistura 
de cardíaco com displicente. 
Maria, como era chamado pelos 
amigos, também bebia e fumava 
muito, além de devorar pratos 
de feijoada, insaciavelmente, 
quase diariamente. Morreu 
no Rio de Janeiro aos 43 anos. 
Ficou conhecido como um dos 
homens mais sedutores da noite 
carioca, apesar de não ser galã.

 Quanto a Jango, (corruptela 
gaúcha de João), embora ainda 
não tenha sido comprovado 
que sua morte foi ou não por 
envenenamento, a exumação 
dos restos mortais, levados a 
Brasília onde foram recebidos 
com honras militares, já teria 
compensado a iniciativa, 
corrigindo a injustiça cometida 
contra ele há muitos anos.  Não 
acredito na hipótese de crime 
previamente determinado.

Não somente João Goulart é suspeito de 
morte misteriosa. O ex-presidente Juscelino 
Kubitscheck, morto em acidente de automó-
vel na rodovia Presidente Dutra entre São Pau-
lo e Rio de Janeiro, ainda hoje é um fato inves-
tigado, sem conclusão. O ex-governador Carlos 
Lacerda é o último da lista. Os três foram pro-
tagonistas da “Frente Ampla”, movimento de 
contestação ao regime que reivindicava o re-
torno do país ao estado de direito.

O movimento dos três desafetos, unidos 
em torno de uma causa comum, não defendia 
a luta armada nem atos de sabotagens aos go-
vernos militares. Era uma oposição programá-
tica em prol de princípios que não se coaduna-
vam com o arbítrio implantado desde a queda 
de Jango em 1964. Os golpistas diziam ter agi-
do para evitar a implantação de um regime de 
esquerda, que recebeu de imediato o apoio das 
elites e da classe média.

JK estava em São Paulo, a convite do ami-
go Adolfo Bloch, de passagem marcada para o 
Rio, quando recebeu telefonema misterioso da 
amante, a socialite carioca Maria Lúcia Pedro-
so, e resolveu apressar o retorno. Pediu ao seu 
motorista Geraldo que fosse buscá-lo de car-
ro em São Paulo com urgência. Iria encontrá-lo 
na rodovia , conforme ocorreu. Tratava-se de 
um veículo velho, com pneus completamente 
carecas, malcuidado, inadequado para o traje-
to. O veículo colidiu com um ônibus da Viação 
Cometa e os dois morreram na hora.

A partir daí surgiram as mais diversas ver-

sões sobre o assunto, mas até agora nada apu-
rado no sentido de dissipar dúvidas que ainda 
persistem. Livros e reportagens já foram publi-
cados sem chegarem à conclusão nenhuma. A 
mais recente é de um médico legista mineiro, 
dizendo ter visto, de relance, um furo no crânio 
de Geraldo, semelhante à marca de bala. Seu 
corpo deve ser exumado para esclarecer esse 
novo indício de acidente premeditado.

 A morte do ex-governador Carlos Lacerda 
entrou no rol das suspeitas. Fez greve de fome 
ao ser preso em pleno AI-5 e, como era porta-
dor de diabetes, sofreu uma descompensação 
e foi internado, às pressas, num hospital mili-
tar onde teria recebido uma injeção letal. Ver-
dade ou mentira? Seu irmão Maurício, ao visi-
tá-lo, disse: “Carlos, o dia está lindo lá fora. As 
praias estão cheias de mulheres lindas. Nin-
guém sabe que você está aqui morrendo de 
fome. Não queira representar Shakespeare na 
terra de Derci Gonçalves”.

 Compete à Comissão de Verdade escla-
recer esses casos, em respeito à história con-
temporânea do país, até em respeito à memó-
ria desses infl uentes homens públicos. O ex-
cêntrico Hugo Chávez mandou desenterrar 
os restos mortais de Simon Bolívar afi rmando 
que este teria sido assassinado. A perícia com-
provou que ele tinha morrido de tuberculose. 
Idêntico procedimento foi feito no Chile com 
Pablo Neruda, suspeito de ter sido envenena-
do. Diagnóstico conclusivo: o poeta morreu de 
câncer na próstata. 

MORTES NATURAIS OU SUSPEITAS?

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A arbitrária ação penal 470
Como integrante da Executiva nacional e da bancada federal 

do PT, me associo ao sentimento de todos os petistas de perplexi-
dades e contrariedade com as ilegalidades cometidas pelo presi-
dente do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa, na condu-
ção do caso dos réus da Ação Penal 470 que foram condenados à 
prisão, entre eles os companheiros José Dirceu e José Genoino, ex-
-presidentes do Partido dos Trabalhadores. Entendemos como ar-
bitrária a prisão de nossos companheiros, já que seus recursos não 
foram julgados.

O PT reafi rma a sua tese que não fi cou provado que houve 
mensalão, no sentido de pagamento regular e sistemático a par-
lamentares em troca de apoio ao nosso governo. O que aconteceu 
foi Caixa 2 e isso a direção nacional assumiu desde o início, con-
siderando ato irregular e que infelizmente é uma prática corrente 
nas campanhas eleitorais. 

Tem razão o líder da nossa bancada na Câmara, deputado José 
Guimarães, quando diz que “não se pode atropelar a lei para dar 
demonstrações de vaidade e buscar os holofotes da mídia, como 
tem feito o presidente da Suprema Corte. A transformação, na 
prática, do regime de prisão semiaberto para o fechado, por exem-
plo, confi gurou manifestação de desprezo à lei, ao pleno do STF e, 
por extensão, à sociedade brasileira. O mandado de prisão expedi-
do pelo presidente do STF, ao não especifi car o regime de cumpri-
mento das penas, desrespeitou direitos dos companheiros e ainda 
colocou em risco a vida do deputado José Genoino (PT-SP), car-
diopata recém-operado. Inadmissível também, no dia da Procla-
mação da República, a transferência de Dirceu e Genoino para 
Brasília, com o claro objetivo de espetacularização midiática”.

Em reação a essa arbitrariedade, cerca de 150 personalida-
des, entre juristas, advogados, professores, parlamentares e diri-
gentes partidários, assinam um manifesto criticando o presidente 
do STF, Joaquim Barbosa, por “açodamento”, “ilegalidade” e “dese-
jo pelo espetáculo” nas prisões de réus do mensalão.

Reafi rmamos que na gênese desta crise está a organização do 
nosso sistema político, que prevê fi nanciamento privado de cam-
panhas e privilegia o marketing político pessoal em detrimento de 
programas e Partidos, essenciais ao processo democrático.

Para romper com essa lógica é que o PT tem estado à frente da 
luta pela Reforma Política, pelo fi nanciamento público exclusivo 
de campanhas, pela lista partidária pré-ordenada com paridade 
de gênero e pela ampliação da democracia participativa.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

O VEREADOR SANDRO Pimentel 
(PSOL) depôs ontem na Co-
missão de Ética Parlamen-
tar da Câmara Municipal de 
Natal confi rmando as acusa-
ções do vereador Adão Eri-
dan (PR) de que teria falta-
do com o decoro parlamen-
tar ao postar em uma rede 
social que o povo não deve-
ria pichar a Câmara Munici-
pal, mas, sim, os vereadores 
que votaram a favor do veto 
da Prefeitura ao Passe Livre.

“Todavia, usei apenas 
uma metáfora e nunca tive a 
intenção de incentivar a pi-
chação no sentido literal da 
palavra. Quero deixar

claro que defendo os mo-
vimentos sociais organiza-
dos e manifestações demo-
cráticas e pacífi cas”, explicou.

O confl ito entre os dois 
ocorreu durante o episódio 
de ocupação da Câmara por 
parte dos manifestantes do 
movimento Passe Livre. Um 
processo foi instaurado para 
investigar a troca de acusa-
ções no plenário envolvendo 
os vereadores Adão Eridan 
(PR), Amanda Gurgel (PSTU), 
Sandro Pimentel (PSOL) e 
Aroldo Alves (PSDB).

Sandro Pimentel tam-
bém acusa Adão Eridan por 
falta de decoro. Ele denun-
cia que durante a ocupação 
do pátio externo da Câmara 
pelos manifestantes que rei-
vindicavam a aprovação do 
Passe Livre, Eridan teria dito 
que o colega incentivou a de-
predação do prédio. “Eu sem-
pre fui contrário a qualquer 
tipo de vandalismo. Quanto 
a isso, solicito apenas uma 
retratação em plenário, pois 
a iniciativa signifi caria o re-
conhecimento de que houve 
um equívoco e que não volta-
ria a ocorrer”, reivindica.

Adão Eridan já foi inter-
rogado pela comissão na ter-
ça-feira passada dizendo que 
não pretendia ver os manda-
tos dos vereadores cassados, 

mas argumentou que o vere-
ador do PSOL costuma fazer 
acusações equivocadas a seu 
respeito ao usar a palavra no 
plenário da Câmara ou atra-
vés da imprensa.

O presidente da Comis-
são de Ética Parlamentar, 
vereador Bertone Marinho 
(PMDB), destaca que todos 
os envolvidos na questão se-
rão ouvidos para que as ale-
gações fi nais sejam anali-
sadas. Ele afi rmou que vai 
aguardar novas provas para 
embasar o relatório de acor-
do com os autos que depois 
será enviado a plenário.

“Estamos trabalhando 
para que a justiça seja fei-
ta com coerência e isono-
mia, mas não podemos dei-
xar que estes contratempos 
tirem nosso foco dos proble-
mas e desafi os que comparti-
lhamos com o povo da nossa 
cidade”, ressalta. Para ele, os 
desentendimentos entre os 
parlamentares do Legislativo 
Municipal não contribuem 
para a convivência democrá-
tica que deve existir na Casa.

O relatório produzido pe-
los membros da comissão 
será analisado pelos vereado-
res e votado em plenário se 
os envolvidos sofrerão algu-
ma sanção ou se o processo 
será arquivado.

Além destes processos 
envolvendo Adão e Sandro, 
outros tramitam na comis-
são. O vereador do PR tam-
bém é acusado pela vereado-
ra Amanda Gurgel que alega 
ter sido ameaçada por ele.

A parlamentar do PSTU, 
por sua vez, foi denuncia-
da pelo vereador Aroldo Al-
ves porque teria dito que ele 
e os vereadores que assina-
ram e apresentaram uma 
emenda ao projeto de unifi -
cação da bilhetagem eletrô-
nica, faziam parte da “ban-
cada do Seturn”, colocando 
seus mandatos a serviço do 
empresariado.

CARTADA 

FINAL
/ TAPETE /  EM REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, PT ESTADUAL ANALISARÁ RECURSO 
DO CANDIDATO QUE PERDEU A ELEIÇÃO PARA O ATUAL PRESIDENTE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PARTIDO DOS Trabalhadores do 
Rio Grande do Norte poderá, 
mais uma vez, alterar o resulta-
do da eleição que reelegeu Eral-
do Paiva como novo presiden-
te estadual da legenda. No sá-
bado, será a última tentativa do 
grupo do candidato Olavo Ataí-
de, apoiado pela deputada fede-
ral Fátima Bezerra, de reverter a 
derrota no pleito interno do par-
tido. O grupo já decidiu que aqui-
lo que fi car defi nido na reunião 
extraordinária do Diretório Esta-
dual, convocada para ocorrer às 
10h, será a decisão fi nal.

“Já é consenso entre aque-
les que defendem a nossa vitória 
que não recorreremos mais ao 
Diretório Nacional. O problema 
ocorreu aqui. Somos maduros 
e temos condições de analisar a 
situação e deliberarmos”, decla-
ra Olavo Ataíde, candidato cuja 
vitória foi proclamada na noite 
de terça-feira, 12, quando a apu-
ração apontava sua vitória, mas 
que foi revertida posteriormente 
ao fi nal da contagem dos votos.

A reunião extraordinária do 
próximo sábado está prevista no 
estatuto do partido, que autoriza 
a convocação, desde que um ter-
ço dos membros da diretoria as-
sine o documento convocatório. 
Dos 47 que integram a diretoria, 
Olavo diz que 24 protocolaram 
a convocatória e ainda faltaram 
Fátima Bezerra e outro integran-
te que está no exterior.

Neste contexto, o candidato 
que, por enquanto perdeu, pode 
ser privilegiado visto que, se a 
maioria concordou em rediscu-
tir o resultado das eleições in-
ternas, possivelmente pode es-
tar de acordo com os argumen-
tos apresentados pela chapa, 
mas ele prefere não confi rmar 
esta expectativa. “Não signifi ca 
que por a maioria ter assinado já 
seja causa ganha. Vamos discutir 
os recursos e como a totalização 
dos votos me deu a vitória, é pro-
vável que esse resultado seja con-
fi rmado”, prevê.

Olavo integra a chapa “Novo 
Tempo”, defendida pela deputa-
da Fátima Bezerra e teria venci-
do por nove votos de diferença.

Porém, a divulgação ofi cial 
deu vitória a Eraldo Paiva, le-
vando o grupo de Olavo a entrar 
com um recurso na direção esta-
dual do partido, questionando o 
resultado.

A reclamação referia-se a reti-
rada de cinco municípios – Tou-
ros, Tibau do Sul, Pureza, Car-
naúba dos Dantas e Serra Negra 
do Norte – da apuração de votos 
realizada pela Comissão de Or-
ganização Eleitoral (COE), mas 
a decisão foi baseada em um co-
municado da direção nacional 
do PT, afi rmando que os muni-
cípios que não enviassem as atas 
de apuração até a 0h de terça-fei-
ra teriam seus votos anulados. 
Os cinco municípios citados não 
enviaram os documentos.

Sem os votos destes muni-
cípios, Olavo perdeu. Sua cha-
pa ainda questiona nos recursos 
os problemas de preenchimen-
to das atas, o número de votan-
tes superior às assinaturas e lo-
cais de votação que fecharam 
mais cedo.

Na reunião os petistas vão 
discutir os recursos que foram 
impetrados no Diretório Nacio-
nal, mas que foram remetidos 
para a instância estadual. O re-
gulamento do Processo de Elei-
ções Diretas (PED) determina 
que os recursos devam ser julga-
dos na instância estadual e, por 
isso, os dirigentes não querem 
protelar as pendências no pro-
cesso. Dois membros do diretó-
rio nacional do PT devem acom-
panhar as discussões.

“Além do PED vamos tentar, 
durante a reunião, chegar a um 
consenso quanto à atual con-
juntura política e as previsões do 
quadro eleitoral para 2014”, diz 
Olavo. A intenção do seu grupo 
é fazer com que o partido cres-
ça para as eleições de 2014, am-
pliando o espaço na Assembleia 
Legislativa (hoje somente com o 
mandato do deputado Fernando 
Mineiro) e manter a única vaga 
que detém na Câmara Federal. 
Além disso, quer eleger Fátima 
Bezerra a primeira senadora do 
partido.

Olavo Ataíde ressalta que a 
indecisão sobre o resultado põe 
em dúvida a composição da exe-
cutiva estadual, defi nida a par-
tir da quantidade de votos de 
cada chapa. No resultado ofi cial, 
a chapa “Ousar, Lutar e Vencer”, 
de Eraldo Paiva, teve 1.890 votos, 
enquanto Olavo Ataíde conquis-
tou 1.811 votos.

Como a diferença de votos foi 

 ▶ Eraldo foi anunciado como reeleito  ▶ Olavo diz que tenta pela última vez

EDUARDO MAIA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

pequena a disputa pela presidên-
cia será essencial para garantir a 
liderança do partido no estado.

O atual vencedor das eleições 
internas no estado, Eraldo Paiva, 

não atendeu e nem retornou as 
ligações para se pronunciar so-
bre a reunião extraordinária que 
poderá mudar o resultado que o 
elegeu.

SANDRO PIMENTEL É O 
SEGUNDO A DEPOR NA 
COMISSÃO DE ÉTICA

/ CÂMARA /
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,27

TURISMO  2,36
-2,35%

53.032,91 
3,054 0,57%9,5%

HÁ SETE MESES a Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob) e o Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal (Se-
turn) iniciaram um processo de 
fi scalização para coibir o uso ir-
regular das carteiras de estudante 
na capital potiguar. Desde então, 
4,5 mil identidades estudantis fo-
ram apreendidas por utilização ir-
regular no sistema de transporte 
público de Natal.

É comum cidadãos utilizarem 
cartões de passagem de terceiros 
com o intuito de pagar apenas a 
meia tarifa.  Mais recentemen-
te, segundo levantamentos feitos 
pela Semob, têm surgido até mes-
mo casos de aluguel das carteiras, 
ressuscitando a antiga prática do 
“janelinha”. Esse indivíduo paga 
uma taxa fi xa por mês para utili-
zar um cartão de passagem estu-
dantil de outra pessoa, faz recar-
gas pela metade do preço (R$ 1,10, 
atualmente) e revende os crédi-
tos nas paradas de ônibus do mu-
nicípio por um valor inferior à ta-
rifa cheia (R$ 2,20), mas conser-
vando uma margem de lucro. Os 
usuários pagam geralmente R$ 2, 
pegam o cartão e devolvem pela 
janela dos veículos após passar na 
roleta.

 O secretário adjunto da Se-
mob, Clodoaldo Cabral, explica 
que a prática constitui crime de 
falsa identidade e, em caso de fl a-
grante, o documento é apreendi-
do, bloqueado e encaminhado à 
sede do Seturn. O titular pode re-
cuperar o cartão mediante a assi-
natura de um termo de compro-
misso. Em caso de reincidência, 
a secretaria de mobilidade enca-
minha o registro da infração para 
abertura de processo criminal na 
Delegacia de Defraudações con-
tra o titular da carteira, que, caso 
seja maior de idade, pode ser con-

denado a até cinco anos de deten-
ção, além de ter que pagar multa. 
Menores de 12 anos têm os pro-
cessos encaminhados ao Con-
selho Tutelar do município, en-
quanto as infrações de jovens en-
tre 12 e 18 anos competem à aná-
lise da Delegacia Especializada 
em Atendimento ao Adolescente 
Infrator (DAE).

Atualmente, existem 10 pro-
cessos nessa situação tramitan-
do na justiça potiguar. “As pesso-
as que cometem esse crime estão 
maculando um direito conquis-
tado após anos de luta das enti-
dades estudantis. É absurdo que 
haja tamanha falta de consciên-
cia; as pessoas querem levar van-
tagem em tudo”, lamenta Cabral. 

Em meio à grave crise que 
atinge as empresas de transpor-
tes locais, o uso ilegal da meia 
passagem representa um impac-
to enorme nas receitas das com-
panhias. Segundo Nilson Queiro-
ga, consultor técnico do Seturn) o 
crescimento da prática criminosa 
está fugindo do controle e geran-
do prejuízos incalculáveis ao sis-

tema. Ele afi rma que, ao mesmo 
tempo em que o número de pas-
sagens de estudante cresce verti-
ginosamente, a tarifa municipal 
do transporte urbano não recebe 
reajuste há quase três anos, dei-
xando a situação absolutamente 
insustentável. 

“As empresas estão trabalhan-
do com prejuízo, a crise é muito 
grande. Algumas empresas sim-
plesmente não conseguiram per-
manecer em operação; outras es-
tão caminhando para o mesmo 
abismo. A solução mais urgente 
encontrada para tentar pelo me-
nos amenizar esse quadro foi re-
forçar a fi scalização e diminuir a 
ilegalidade”, afi rma. 

Queiroga sinaliza que hou-
ve um pequeno avanço nas ações 
para solucionar o problema, des-
de que as empresas passaram a 
apertar o cerco contra os infra-
tores, mas ainda está muito lon-
ge do ideal. O índice de passagens 
com meia tarifa chegava, no início 
do ano, a alarmantes 26% do to-
tal registrado na capital potiguar, 
quando a média nacional oscila 

entre 12 e 15%. Após o início das 
fi scalizações, o Seturn conseguiu 
diminuir esse número para a casa 
dos 23 pontos percentuais.

“É uma vitória mínima, mas 
os dados ainda estão distantes do 
real. Posso garantir, sem medo al-
gum de errar, que a proporção 
verdadeira de estudantes den-
tre os usuários de transporte pú-
blico na capital é inferior a 20%”, 
pondera o consultor técnico do 
Seturn.

SÓ NA

/ ÔNIBUS /  SEMOB E SETURN INVESTEM NA FISCALIZAÇÃO PARA REDUZIR USO IRREGULAR DE 
CARTEIRAS DE ESTUDANTE; FORAM 4.500 DOCUMENTOS APREENDIDOS NOS ÚLTIMOS SETE MESES

JANELINHA
CLEO LIMA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

 ▶ Entre os usuários de transportes coletivos de Natal, muitos usam carteira estudantil irregularmente

NEY DOUGLAS / NJ

PRÁTICAS ILÍCITAS

 ▶ Emprestar a identidade 
estudantil com ou sem fi ns 
lucrativos é crime de falsa 
identidade e pode gerar pena 
de quatro meses a dois anos de 
prisão, além de multa.

 ▶ A pessoa que utiliza a carteira 
estudantil de terceiros, além de 
falsa identidade, está cometendo 
crime de estelionato, punível com 
detenção de até cinco anos, mais 
multa.

 ▶ Apresentar-se falsamente como 
estudante para obter carteira 
estudantil própria é crime de 
falsidade ideológica. A pena é de até 
três anos de reclusão, mais multa.

 ▶ Quem altera a foto de uma 
identidade estudantil pode 
responder pelo crime de falsifi cação 
de documento particular. A pena é 
de até cinco anos de prisão.

SEMOB DEVE ATUALIZAR 
CADASTROS DE ESCOLAS

Outra questão que tem as-
sombrado o sistema de transpor-
tes urbanos da capital é a falta 
de atualização nos cadastros de 
algumas escolas. Clodoaldo Ca-
bral conta que há casos de insti-
tuições fechadas há mais de qua-
tro anos que ainda estão com os 
cadastros de estudantes ativos. 
Com isso, essas pessoas conti-
nuam utilizando o benefício da 
meia passagem mesmo sem fre-
quentarem a sala de aula. “Esta-
mos trabalhando junto às esco-
las para que os bancos de dados 
sejam atualizados. Infelizmente 
é complicado manter o controle 
total disso. A nossa grande pedra 
no sapato são os cursinhos pré-
-vestibulares, que só dão impor-
tância ao pagamento das mensa-
lidades e se esquecem das obriga-
ções”, dispara.

A regulamentação das iden-
tidades estudantis é feita pela lei 
municipal 5.556, de 2004. No tex-
to é explicitado que têm direi-
to à carteira de estudante as ins-

tituições de ensino autorizadas 
pelo Ministério da Educação ou 
pela Secretaria Estadual de Edu-
cação. O curso não pode ter du-
ração inferior a seis meses e as 
empresas são obrigadas a atua-
lizar os bancos de dados trimes-
tralmente. Não é prevista a apli-
cação de multa em caso de des-
cumprimento, mas o adjunto da 
Semob ressalta a possibilidade de 
se instaurar processo administra-
tivo junto ao empresário que des-
cumprir o que está previsto na lei. 

“Devemos ter mais uma me-
lhoria a partir do ano que vem, 
pois em janeiro será iniciado um 
recadastramento geral de todas 
as instituições de ensino do mu-
nicípio. Esperamos, com isso, que 
seja possível propiciar um equi-
líbrio maior ao sistema de trans-
portes em Natal”, fi naliza Cabral.

 ▶ Segundo Clodoaldo Cabral, Semob 

inicia recadastramento em janeiro

ARGEMIRO LIMA / NJ

Governo estima PIB 
de 2,5% em 2013

/ CRESCIMENTO /

 ▶ Miriam Belchior, do Planejamento: últimos ajustes 

VALTER CAMPANATO / ABR

JUSTIÇA MANTÉM LEILÃO 
DE TERMINAL NO RIO

/ AEROPORTOS /

FOLHAPRESS

A MINISTRA DO Planejamento, 
Miriam Belchior, disse ontem 
que a previsão de crescimen-
to de 2,5% da economia para 
este ano será mantida no re-
latório de avaliação de recei-
tas e despesas que o governo 
faz bimestralmente. O próxi-
mo está previsto para ser di-
vulgado amanhã. 

No relatório, o governo 
apresentará as revisões de 
seus gastos e receitas primá-
rias. Belchior, no entanto, não 
deu detalhes sobre se haverá 
mudanças na meta de supe-
rávit primário - economia do 
governo para pagar juros da 
dívida. 

Devido ao forte aumento 
das despesas neste ano, acima 
do crescimento das receitas, o 
governo federal enfrenta difi -
culdades para cumprir a meta 
de economizar R$ 73 bilhões. 

“Estamos fazendo os últi-
mos ajustes em função da exe-
cução dos últimos dois me-
ses, sem grande mudanças 

em relação ao relatório ante-
rior”, disse Belchior. “Temos 
uma visão de que vamos cres-
cer 2,5% neste ano, então va-
mos manter isso no relatório”, 
acrescentou. 

A ministra defendeu a im-
portância da “fl exibilidade” 
da meta de superávit primá-
rio prevista na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO). A 
legislação prevê a possibilida-
de do governo abater gastos 
com investimentos e perdas 
de receita com desonerações 
da meta de economia. O valor 
de R$ 73 bilhões já prevê o des-
conto de parte do abatimento 
permitido. 

“A importância é dar maior 
fl exibilidade. O superávit, do 
nosso ponto de vista, tem que 
refl etir o ano que estamos vi-
vendo”, disse a ministra. 

Na visão do governo, o 
contexto de crise econômi-
ca internacional explica o bai-
xo crescimento da arrecada-
ção neste ano, o que vem di-
fi cultando o cumprimento da 
meta de superávit.

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA FEDERAL do Rio de-
cidiu manter a realização do 
leilão de concessão do Aero-
porto Internacional Tom Jo-
bim (Galeão), marcado para 
amanhã. 

Hoje a Anac informa se to-
dos os cinco consórcios in-
teressados na concessão do 
Galeão e do Aeroporto In-
ternacional de Minas Gerais 
(Confi ns) poderão participar 
amanhã da fase de lances. 

Cinco grupos apresenta-
ram propostas para disputar 
o Galeão, e três para Confi ns. 

Em decisão publicada on-
tem, o juiz Raff aele Felice Pir-
ro, da 1ª Vara Federal, negou 
pedido feito pelo Ministério 
Público Federal para que o lei-
lão não fosse realizado até que 
se garantisse no edital de ven-
da a segurança do aeroporto. 

Na ação civil pública, o Mi-
nistério Público Federal argu-
mentava que o edital não pre-
via a instalação de câmeras de 
segurança e que as existentes 
não seriam sufi cientes para 
garantir a tranquilidade dos 
passageiros. 

Segundo o MPF-RJ, exis-
tem 149 câmeras para monito-

rar uma área de 19 km . Tam-
bém não haveria câmeras nas 
áreas externas e nas pistas. 

O órgão afi rma que a defi -
ciência no circuito interno de 
imagens facilita arrombamen-
tos de malas e furtos de cabos 
de energia elétrica. 

Segundo o juiz federal, a 
agência reguladora do setor, 
Anac, tem competência para 
adotar medidas ao longo da 
vigência do contrato com o 
novo concessionário (25 anos) 
para aumentar a segurança do 
aeroporto. 

O juiz diz que falta capaci-
dade técnica ao MPF-RJ para 
julgar prioridades no cam-
po de segurança e afi rma que 
a Anac pode, a qualquer mo-
mento, exigir providências 
dos concessionários para cor-
rigir as defi ciências. 

No leilão de amanhã, ven-
ce a empresa que oferecer o 
maior valor de outorga (per-
missão para explorar a con-
cessão). O valor mínimo para 
o Galeão é de R$ 4,8 bilhões; 
para Confi ns, de R$ 1,1 bilhão. 

A estimativa é que para fa-
zer as obras necessárias no 
Rio sejam gastos R$ 4,3 bi-
lhões. Em Confi ns, será preci-
so investir R$ 2,7 bilhões.

 ▶ O consultor Nilson Queiroga

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Para atender aos 
estudantes que ainda não têm 
CPF, a SEEC fi rmou parceria 
com a Secretaria Estadual de 
Justiça e Cidadania, para que 
o documento obrigatório na 
inscrição seja confeccionado 
com maior acessibilidade 
e gratuidade. Para isso, foi 
criado um cronograma de 
cadastramento. Nos dias 
25 e 26, por exemplo, o 
cadastramento será realizado 
na Escola Estadual Miriam 
Coeli, em Nova Natal. Dias 
27 e 28 na Escola Estadual 
Peregrino Junior, em Santa 
Catarina. E por fi m entre os 
dias 29 de novembro e 02 de 
dezembro na Escola Estadual 
15 de Outubro no Santarém. 

A obrigatoriedade do CPF 
se dá para evitar a duplicidade 
da matrícula, coisa que 
aconteceu no ano passado 
em Natal, até mesmo pelo 
desconhecimento. Com o uso 
do documento, fi ca impossível 
que um estudante se matricule 
em duas escolas diferentes. 
Outro fator destacado pela 
secretária Betânia Ramalho 
é proporcionar um melhor 
acompanhamento, através 
do CPF, de toda a vida 
acadêmica do estudante. 
“Por meio deste cadastro 
vai ser possível assistir ao 
desenvolvimento deste aluno 
até à universidade”, fi nalizou.

O calendário de matrículas 
da rede municipal de ensino 
também já foi divulgado. O 
processo de inscrição dos 
estudantes com necessidades 
especiais já foi fi nalizado. 
A próxima etapa para a 
educação infantil será para 
a renovação dos estudantes 
que já fazem parte da rede, a 
qual começa no próximo dia 
2 e vai até 6 de dezembro. Em 
situações de transferências 
de unidades o prazo é entre 
os dias 9 e 13. E os novatos 
terão entre os dias 16 e 20 para 
aderirem à rede.

Já para o ensino 
fundamental, as renovações 
de matrículas vão de 23 a 27 de 
dezembro para os estudantes 
entre o 1º e o 3º ano, e do 
Ensino de Jovens e Adultos 
(EJA) I e II. Os demais alunos, 
só terão acesso à matrícula 
no ano que vem. Os que são 
encaminhados da educação 
infantil devem atentar ao 
período que vai de 7 a 10 de 
janeiro.

A outra parte que vai do 4º 
ao 9º ano e do EJA III devem 
realizar suas matrículas entre 
os dias 20 e 22 de janeiro. Já 
os que vêm de transferência 
de outras escolas da rede 
municipal podem fazer essa 
transferência entre as datas 23 
e 25. Os novatos são os últimos 
a terem acesso à matrícula. 
Eles poderão fazê-las de 27 a 
31 de janeiro.

O ano letivo de 2014 
começará no dia 4 de fevereiro, 
o que signifi ca 23 dias de 
antecipação, tudo isso devido 
à Copa do Mundo, período 
que haverá um recesso na rede 
pública.

Apesar das facilidades,  o novo 
sistema ainda recebe críticas. Um 
grupo de pais que estava na Esco-
la Laboratório do Instituto de Edu-
cação Superior Presidente Kenne-
dy, em Lagoa Nova, reclamou do 
método de distribuição dos alu-
nos entre as escolas. 

Um dos critérios para o SIGE-
duc matricular um estudante em 
uma escola é a proximidade com 
a residência do mesmo. Por isso, 
muitas famílias, procurando me-
lhor qualidade de ensino, optam 
por matricular os fi lhos em unida-
des longe da casa onde mora.

O funcionário público Keginal-
do Torres, 38, disse que preferia es-
perar na fi la, até mesmo correndo 
o risco de ser assaltado, para ga-
rantir a vaga na escola que dese-
jasse. “Esse novo sistema não aju-
da em nada, por isso eu preferia 
fazer do jeito antigo. Eles garan-
tem a facilidade da matrícula e da 
transferência, mas não garantem 

a qualidade do ensino”, reclamou.
Para a secretária estadual de 

Educação, Betânia Ramalho, as 
críticas de alguns pais já eram es-
peradas. “É normal cada família 
procurar o melhor para o seu fi -
lho, já estava dentro da expectati-
va esse tipo de posicionamento”, 

declarou. No entanto, segundo ela, 
a implantação do sistema resulta 
em mais um passo de uma políti-
ca estruturante no sistema público 
de ensino.

Betânia destacou que a nova 
fase do processo de aprendiza-
do dos profi ssionais de educação 

se dará a partir de agora através 
do convívio cotidiano com a nova 
tecnologia. “Agora quando as au-
las começarem, os professores co-
locarão em prática o conhecimen-
to adquirido desde junho deste 
ano. E vai ter uma equipe prepa-
rada para atender às dúvidas que 
surgirem”, disse.

OUTROS SERVIÇOS
Outras atividades também são 

oferecidas por meio do SIGEduc. 
Tanto estudantes como professo-
res ganharam novas ferramentas 
para auxiliar no processo de apren-
dizado. O diário de classe, que re-
gistra a presença dos estudantes, é 
feito diretamente no sistema, bem 
como as notas são publicadas por 
meio dele. As atividades escolares 
e os avisos da direção também são 
disponibilizados pelo serviço. Ou-
tro ganho ainda é a disponibiliza-
ção do material para a realização 
de algum exercício ou estudo.

A interatividade é um instru-
mento que vem ganhando for-
ça no SIGEduc. Os estudantes po-
dem se comunicar com outros co-
legas, e até mesmo com os profes-
sores através dos fóruns inseridos 
no sistema.

Segundo a Secretaria de Educa-
ção, a ferramenta servirá também 
como um “grande portal de trans-
parência”. Através dela, todos os 
gastos do gestor escolar estarão dis-
poníveis para a população no pró-
prio site.

Para melhor interagir com o 
novo sistema, professores e fun-
cionários da educação passa-
ram por treinamento para tornar 
a nova plataforma mais aproxi-
mada dos educadores. De acordo 
com o coordenador das diretorias 
regionais de educação do RN, Edu-
ardo Colin, as 16 Direds do estado 
estão capacitadas para atenderem 
às demandas de dúvidas da comu-
nidade e dos professores.

O TORMENTO ERA sempre o mes-
mo durante o período de matrícu-
la dos alunos da rede pública esta-
dual: os pais acordavam de madru-
gada e enquanto o dia estava ama-
nhecendo seguiam para as escolas, 
onde geralmente enfrentavam fi las 
quilométricas para garantir uma 
vaga. No entanto, com a implanta-
ção do Sistema Integrado de Ges-
tão da Educação (SIGEduc), cenas 
como estas fazem parte do passa-
do. Pelo novo método, a partir des-
te ano as matrículas de todos os es-
tudantes são efetivadas pela inter-
net. No ano passado, só os alunos 
da rede de ensino da capital foram 
contemplados pelo sistema. 

Além de pioneiro, o Rio Gran-
de do Norte pode ser modelo para 
outros estados. O Ministério da 
Educação (MEC) está acompa-
nhando a adesão do sistema pú-
blico de ensino ao SIGEduc, im-
plementado com seu apoio fi nan-
ceiro, visando expandir o Sistema 
Integrado de Gestão da Educação 
para todas as escolas da rede esta-
dual do país, segundo informou a 
secretária estadual de Educação, 
Betânia Ramalho. 

A temporada de matrículas 
pelo sistema online começou na 
última segunda-feira e vai se pro-
longar até 22 de dezembro. Duran-
te este período, os pais podem re-
correr a qualquer computador li-
gado à internet e acessar o ende-
reço sigeduc.rn.gov.br. Para fazer a 
solicitação, o responsável deverá 
ter em mãos o CPF do estudante 
para entrar no sistema e concluir 
a operação. 

Após o término da solicitação, 
o próprio sistema fará a distribui-
ção dos estudantes para cada es-
cola de acordo com a disponibi-
lidade de vagas e os requisitos de 
seleção: a proximidade entre a 
moradia e a escola, a faixa etária 
e a prioridade de que irmãos estu-
dem na mesma unidade. No dia 30 
de dezembro será publicado o re-
sultado das solicitações, com a di-

vulgação das unidades onde cada 
aluno estudará.

Depois que for concluído o 
processo seletivo, os responsáveis 
têm entre o dia 2 e 17 de janeiro 
de 2014 para efetivar a matrícu-
la, levando os documentos origi-
nais para as escolas. Para os alu-
nos de Natal, que já estão inseri-
dos na rede, basta confi rmar a re-
novação da matrícula através do 
próprio sistema. 

O SIGEduc é uma adaptação 
do Sistema Integrado de Gestão de 
Atividades Acadêmicas (SIGAA) 
desenvolvido pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte em 
2007 e que desde então já foi trans-
portado para mais de 20 outras uni-
versidades do país. Na rede estadu-
al de ensino, o serviço foi implan-
tado em 2012 nas escolas da rede 
estadual instaladas na capital e so-
mente este ano foi estendido para 
as outras 668 escolas do estado 
com vistas ao próximo ano letivo.

A facilidade de efetuar a matrí-
cula do conforto de casa, tem en-
tusiasmado alguns pais. A servido-
ra pública Viviane Gameleira admi-
te que não sente saudades do pro-
cesso antigo. “Dava mais trabalho 
você vir, esperar na fi la e ainda ter 
de preencher um formulário. Agora 
é muito mais rápido”, disse.

O servidor público Márcio Ro-
gério de Oliveira, 39, recordou que 
algumas vezes chegou a acordar às 
5 horas da madrugada para aguar-
dar na fi la o momento de conse-
guir uma vaga para o fi lho. “Acor-
dava de madrugada, muitas vezes 
não tinha nem ônibus para pegar, 
ia a pé para a escola, correndo o 
risco de ser assaltado”, revelou.

Entre aqueles que trabalham, 
como Oliveira, a principal vanta-
gem do novo sistema é viabilizar 
o acesso à matrícula sem o prejuí-
zo de chegar atrasado ou faltar ao 
expediente.  Ele ainda destacou a 
rapidez do processo e a facilidade 

de resolver possíveis problemas. 
“Hoje, em dez minutos você resol-
ve”, completou.

Para as famílias que não têm 
acesso à internet em casa, a Secre-
taria Estadual de Educação reco-
menda que se dirijam até à escola 
mais próxima de casa, onde os la-
boratórios de informática estão à 
disposição da comunidade.  

A matrícula para os alunos 
com necessidade de atenção es-
pecial já foi realizada na capital. O 
prazo para este perfi l de estudan-
te foi encerrado no dia 15. Em Na-
tal, foi contabilizado mais de 300 
alunos neste grupo. O processo 
preliminar é importante para que 
as escolas possam se adaptar ade-
quadamente para receber estes es-
tudantes. Principalmente no nú-
mero de alunos por sala, pois em 
uma turma comum o limite são 40 
estudantes; porém, com um aluno 
com necessidade de atenção espe-
cial esta medida cai para 25.

NOVO MODELO DE

/ TECNOLOGIA /  SISTEMA ONLINE DE MATRÍCULA IMPLANTADO PIONEIRAMENTE NA REDE ESTADUAL DE ENSINO PODE 
SER ESTENDIDO PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO PARA OUTROS ESTADOS; SIGEDUC FOI DESENVOLVIDO PELA UFRN 

EVERSON DE ANDRADE
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

MATRÍCULA PARCERIA 
COM A SEJUC

CALENDÁRIO DA 
REDE MUNICIPAL

APROVAÇÃO DE MUITOS, 
RECLAMAÇÕES DE ALGUNS

 ▶ Betânia Ramalho, secretária estadual de Educação: críticas esperadas

 ▶ Matrículas para alunos da rede estadual de ensino se prolongam até 22 de dezembro pela internet

 ▶ Keginaldo Torres, funcionário 

público: “Eu preferia fazer a matrícula 

do jeito antigo”

 ▶ Márcio Rogério de Oliveira, servidor 

público: “Acordava de madrugada, 

não tinha nem ônibus para pegar” 

DAVA MAIS TRABALHO 
VOCÊ VIR, ESPERAR 
NA FILA E AINDA TER 
DE PREENCHER UM 
FORMULÁRIO. AGORA É 
MUITO MAIS RÁPIDO”

Viviane Gameleira,
Servidora pública
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SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 43/2013-SEARH/RP
PROCESSO Nº 165.529/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Estado do Rio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos interessados que realizará o
PREGÃO PRESENCIAL Nº 43/2013-CPL/SEARH, cujo objeto consiste no

- , conforme especificações e quantitativos descritos no Anexo I (Termo de
Referência), do EDITAL. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:

. Qualquer informação será prestada pelo telefone: (84) fone/Fax:3232-2125, ou,
pelo e-mail: . Os envelopes, contendo as propostas de preços e os
documentosde habilitação, deverão ser entregues até o dia

, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova -
Natal (RN).

Registro de Preços
para eventual aquisição de sementes para o “Programa Semente Potiguar - Safra 2014,
visando atender às necessidades da Secretaria de Estado daAgricultura, da Pecuária e da
Pesca SAPE

05dedezembrode2013,às9 horas
(horário local)

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

Natal/RN, 20 de novembro de 2013
- Pregoeiro Oficial da SEARH

CAMINHANDO
/ RELIGIÃO /  ARCEBISPO DE 
NATAL, DOM JAIME VIEIRA ROCHA 
DESTACA A PARTICIPAÇÃO DOS 
JOVENS NESTE NOVO MOMENTO 
DA IGREJA CATÓLICA  NA FÉ

O OBJETIVO DA igreja não é levar 
um grande número de pessoas 
para os templos, mas trabalhar 
a fé e a devoção dos que fazem 
parte da sua congregação. Esse 
é o pensamento do arcebispo 
da Arquidiocese de Natal, 
Dom Jaime Vieira Rocha, que 
comanda hoje as celebrações 
pelo dia da padroeira da capital, 
Nossa Senhora da Apresentação.  

Na véspera do feriado 
municipal, entre inúmeras 
providências a tomar, a fi m de 
que a intensa programação 
estabelecida para hoje se 
concretize sem falhas, Dom 
Jaime recebeu a reportagem 
do NOVO JORNAL para falar 
sobre o momento atual da igreja 
e as avaliações que ele faz dos 
acontecimentos que marcaram 
este ano. 

Segundo ele, apesar da 
despreocupação em arrebanhar 
fi éis, a festa de Nossa Senhora 
da Apresentação tem crescido 
a cada ano, tornando-se ainda  
mais importante para a igreja 
no seu trabalho de aprofundar 
a fé e levar aprendizado para 
seus seguidores.  “Confesso que 
nas nossas ações não tempos 
como base arrebanhar fi éis. 
Nós nos preocupamos com os 
interesses do povo de Deus, em 
sermos fi éis, e acolhedores a esse 
público”, explicou.

Mesmo com o número 
de fi éis caindo em algumas 
igrejas pelo mundo, Dom Jaime 
disse que não constatou essa 
tendência em Natal. Usando 
as novenas como índice 
comparativo, a quantidade de 
fi éis tem se mantido a mesma 
de acordo com a análise do 
arcebispo. “Estamos vendo que o 
povo está vivo e caminhando na 
fé, mas não devemos achar que 
está tudo perfeito”, completou.

O arcebispo de Natal 
destacou a participação dos 
jovens como fenômeno crescente 
na igreja natalense. A existência 
de diversos grupos, como o 
Shalon, tem provocado maior 
experiência no ponto de vista da 
vivência da fé. A Jornada Mundial 
da Juventude, realizada em julho 

passado, no Rio de Janeiro, foi 
um exemplo do envolvimento e 
do compromisso das gerações 
mais novas. “Devemos valorizar 
aqui em Natal os mais de 600 
jovens que fi zeram parte da 
jornada”, declarou.

Também destacou que 2013 
foi um ano para se festejar a 
diversidade de eventos realizados 
em Natal. Citou como ponto 
de partida as comemorações 
da Campanha da Fraternidade, 
com a presença da direção da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil.

Para o sacerdote, outro 
momento importante foi a 
celebração dos Mártires de 
Cunhaú e Uruaçu, na qual cerca 

de 120 mil pessoas estiveram nos 
monumentos em homenagem 
aos homens e mulheres que 
morreram para em nome da  
fé cristã. Dom Jaime destacou 
que já era esperada uma 
grande participação popular, 
principalmente pela presença do 
padre Reginaldo Manzotti, que 
tem um grande poder midiático.

Outro evento de destaque 
que movimentou a cidade foi 
o 8º Mutirão de Comunicação, 
realizado em outubro, em 
parceria com a UFRN. “Estes 
eventos não só fortalecem os 
laços da igreja com os seus 
fi éis, mas também com toda a 
comunidade”, ressaltou.

Para Dom Jaime, o Papa 

Francisco signifi ca “renovação” 
para a igreja. “Podemos destacar 
a visita do papa como uma graça 
de renovação”, argumentou.

As maneiras como o ex-
arcebispo de Buenos Aires trata 
as pessoas e a sua simplicidade 
são fundamentais para suscitar 
simpatia e atenção para a igreja, 
independente da religião que as 
pessoas sigam.

Segundo Dom Jaime, a 
ascensão do novo papa trazem 
reformas necessárias para a 
própria igreja, que hoje está cada 
vez mais aberta ao diálogo.

A própria necessidade de 
uma maior interação entre a 
igreja e a comunidade, através 
da solidariedade, é fundamental 
para o crescimento como cristão, 
segundo o arcebispo.

Exemplo disso é a realização 
do sínodo no ano que vem. 
O sínodo é uma reunião 
extraordinária de bispos do 
mundo inteiro para o estudo 
de algum assunto específi co, 
procurando levar a Vossa 
Santidade um referencial. Em 
2014 será feito o sínodo da 
família, no qual um dos assuntos 
que podem ser abordados é o da 
união homoafetiva.

Segundo Dom Jaime, 
Francisco tem o carisma 
necessário para abordar temas 
complicados para a igreja, 
mas que precisam ser levados 
para cada lugar do mundo. 
“Vivemos em um mundo 
aberto e diversifi cado, temos de 
acompanhar as evoluções, mas 
sempre atentos aos regimentos 
da nossa religião”, completou.

O crescimento do número de 
igrejas evangélicas não assusta 
o arcebispo de Natal. Para Dom 
Jaime, essa ascensão acontece 
de uma forma desenfreada por 
parte de algumas congregações, 
visando muito mais a 
quantidade do que a fi delidade 
de seus membros. Refl exo disso 
é o desmonte que já existe, 
segundo o arcebispo, fazendo 
com que algumas fechem suas 
portas. Por isso, este fenômeno 
representa “um momento que já 
passou”.

ÚLTIMO DIA DE PROGRAMAÇÃO 
TERÁ PROCISSÃO PELAS RUAS

No último dia das 
festividades Dom Jaime 
comemora o saldo positivo 
conquistado após toda 
programação que teve início 
no dia 11 de novembro. Hoje 
acontecem duas procissões: 
uma na madrugada, com a 
imagem de Nossa Senhora da 
Apresentação pelo rio Potengi, 
encerrando-se na Pedra do 
Rosário, onde também será 
ministrada uma missa às 5h. 

A segunda acontece à tarde, 
com início às 16h, partindo 

da antiga catedral, na Cidade 
Alta, e seguindo pelo Palácio da 
Cultura, com a banda da Polícia 
Militar, passando pela prefeitura, 
escolas Nossa Senhora 
Auxiliadora, Escola Doméstica, 
Paróquia de Santa Teresinha e 
o colégio Marista, encerrando-
se na Catedral Metropolitana de 
Natal. No decorrer do dia, outras 
missas acontecerão, sendo a 
primeira às 7h30, na Antiga 
Catedral, a segunda às 10h e 
a última às 18h, na Catedral 
Metropolitana.  ▶ Dom Jaime Vieira, arcebispo de Arquidiocese de Natal

ARGEMIRO LIMA / NJ

 Para garantir mais segurança 
para as pessoas que devem 
participar da tradicional 
procissão às 16h pelas ruas 
de Natal, durante o cortejo os 

devotos seguirão acompanhados 
por batedores da Semob desde o 
ponto inicial na antiga Catedral 
na praça André de Albuquerque, 
até a Catedral Metropolitana, 
onde acontecerá uma missa 
solene presidida pelo arcebispo 
de Natal.

O sistema de transporte 
público de passageiros de Natal 
aplicará a tarifa social nesta quinta-

feira. A determinação vale para 
ônibus e opcionais os quais devem 
operar com descontos de 50%.

COMÉRCIO
A abertura do comércio 

de rua no Alecrim e na Cidade 
Alta é facultativo para cada 
comerciante durante este 
feriado. Entretanto os grandes 
magazines abrem em horários 

diferenciados entre às 08h e 09h, 
e funcionam até às 16h.

O funcionamento das praças 
de alimentação nos shoppings 
da capital varia das 11h às 22h. 
já as lojas devem abrir apenas a 
partir das 14h. As grandes redes 
de supermercados funcionam 
normalmente, enquanto os 
bancos devem fechar nesta 
quinta-feira.

SEMOB 
ACOMPANHA 
CORTEJO

 ▶ Imagem de Nossa Senhora da Apresentação, padroeira de Natal

 ▶ Natalenses celebram hoje o dia da sua padroeira
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Editor 

Moura Neto

O mais tradicional festival de 
cinema da capital, o Goiamum Au-
diovisual, vai começar ofi cialmen-
te na próxima terça-feira, dia 26, 
com o tema “Força e Poesia”, no 
qual a força das mulheres ganha-
rá destaque na programação do 
evento que este ano conta com o 
patrocínio da Prefeitura de Natal, 
por meio do edital “Cine Natal”, no 
qual foi disponibilizado R$ 100 mil 
para a realização das atividades.

Embarcando na temática, está 
previsto a exibição de vários fi l-
mes que retratem a realidade fe-
minina. Entre eles, “O Renasci-
mento do Parto”, às 20h30 da pró-
xima quinta-feira, no IFRN Cidade 
Alta, local que vai sediar pelo se-
gundo ano consecutivo todas as 
ações do festival. Logo após a exi-
bição do fi lme, haverá um debate 
com o diretor da produção, o bra-

siliense Eduardo Chauvet.
“Esse fi lme circulou em vários 

lugares e foi até para Mossoró, mas 
não tinha sido exibido ainda em Na-
tal. Eduardo conseguiu entrar com 
esse fi lme nas salas comerciais, fu-
rando um pouco o esquema comer-
cial. Acho que vai ser um momento 
muito interessante”, avaliou a dire-
tora geral do Goiamum, Keila Sena, 
na manhã de ontem, durante a co-
letiva de imprensa realizada para 
anunciar a edição deste ano.

A cerimônia de abertura será 
realizada na segunda-feira, 25 de 
novembro, e vai contar com a pre-
sença da atriz Zezé Motta, a home-
nageada deste ano. “A gente vai exi-
bir dois curtas que ela protagoniza - 
‘Carolina’ e ‘Não Mais: Uma História 
de Revolução” -, informa Sena. “Fa-
zemos também um chamamento 
às nossas estrelas anônimas, que 
além de militantes do audiovisual, 
mulheres, mães, companheiras e fi -
lhas, são diretoras, produtoras, atri-
zes ou espectadoras, como é o caso 
da Zezé”, complementa. 

Sexta-feira é o último dia 
para se inscrever no concurso “1 
Minuto” do Festival de Cinema de 
Baía Formosa (FINC), que será 
realizado no dia 30 de novembro 
na praça do município situado 
no litoral sul, a 80 KM de Natal. 
Os interessados em participar 
devem produzir um vídeo com 
duração de 60 segundos, gravado 
a partir de qualquer mídia, 
explorando o seguinte tema: “Um 
Minuto no País do Futebol”. 

No curto tempo, o aprendiz 
de cineasta deve contar uma 
história, incluindo os créditos 
da produção, ou seja, o nome de 
todos os realizadores do vídeo. A 
inscrição é gratuita e está sendo 
realizada no site ofi cial do evento 
“fi ncbrazilbf.com”. O vencedor do 
concurso terá seu fi lme exibido 
em 2014 no festival “OFF PLUS 
CAMERA”, um dos maiores 
festivais abertos da Europa, 
realizado na Cracóvia (Polônia).

Além de ter seu fi lme exibido 
por lá, o idealizador também 
ganhará viagem e hospedagem 
durante 10 dias na Cracóvia 
para acompanhar o OFF PLUS 
CAMERA, e ainda conhecer o 

“Alvernia Studios”, um dos cinco 
maiores estúdios de pós-produção 
de cinema do mundo, onde foi 
gravado, por exemplo, o fi lme “A 
Lista de Schindler”, com direção 
de Steven Spielberg, e vencedor do 
Oscar de Melhor Filme em 1994.

Os 20 melhores vídeos 
selecionados pela comissão 
julgadora do FINC irão para o 
site ofi cial do festival, onde vai 
rolar uma votação online até 
o dia 29 de novembro. Dessa 

peneira, os três mais votados 
pelo público chegarão até a 
grande fi nal realizada no dia do 
evento, onde o curta vencedor 
será escolhido pela comissão 
julgadora que vai avaliar os 
seguintes critérios: fi delidade ao 
tema, autenticidade, inovação, 
roteiro e criatividade.

O FINC é realizado em Baía 
Formosa desde 2010, a partir 
da ideia do empresário e cônsul 
honorário do Brasil na Polônia, 

Greg Hajdarowicz. No ano 
passado 17 fi lmes foram inscritos 
no concurso, originando mais de 
40 mil votos no site do festival, 
que também tem uma página 
própria no facebook ( facebook.
com/fi ncbf).

Ainda dentro da 
programação do FINC, está 
prevista uma mostra de cinema 
polonês, com seis títulos 
produzidos entre 2010 e 2012. A 
maioria dos fi lmes é inédita no 
Brasil. A novidade este ano na 
mostra é a inclusão de curtas de 
animação. O público terá acesso 
às criações de um dos estúdios 
de animação mais reconhecidos 
da Polônia, o “Platige Image”.

“No ano passado os 
vencedores estiveram no OFF 
PLUS CAMERA, fi zeram um 
fi lme sobre essa estadia deles. 
São 10 dias na Europa com tudo 
pago, participando de todos 
workshops e, esse ano, visitando 
a Fábrica de Schindler, onde o 
Spielberg fez o fi lme”, reforça 
o Piotr Maj, representante 
do GRUPO GREMI no Brasil, 
empresa responsável pela 
organização do Festival.

Amanhã, às 17h, o jornalista 
Emanuel Neri lançará o seu primeiro 
livro “Cabeças do Vento” dentro da 
programação da I Mostra de Cinema 
de Gostoso. Nas páginas que levaram 
cerca de quatro meses para ser 
escrita, ele traz depoimentos seus e de 
seus 15 irmãos sobre São Miguel do 
Gostoso, local onde todos nasceram.

“É uma região onde o vento 
é uma fonte econômica muito 
importante, é o melhor lugar do 
Brasil para a prática de Kite Surf e 
Windsurf. No livro eu falo a história 
da minha família, mas intercalando 
com a própria história da cidade. Há 
50 anos meu pai usava energia vinda 
de cataventos para iluminar nossa 
casa. Então, por tudo isso eu escolhi 
esse título que quer dizer pessoas 
originárias de uma região onde o 
vento é um personagem forte”, 
explica o autor.

Ele explica, aliás, que o livro é 
muito mais uma obra de sua mãe, 
Isabel Neri, do que sua mesmo, 
já que ela começou a escrever 
anotações sobre a família há oito 
anos, desde que o patriarca Nilo Neri 
faleceu. “O que fi z foi organizar suas 
ideias e escrevê-las, arrumando-as 
numa sequência histórica para dar 
uma pegada mais literária no texto”, 
explica no prefácio da obra. 

Neri também elogia as atividades 
da Heco Produções na cidade. “É um 
momento importantíssimo para São 
Miguel, porque toca no orgulho das 
pessoas. Não é toda cidade que tem 
uma mostra de excelência como essa; 
seguramente vai incluir São Miguel 
do Gostoso no roteiro cultural não só 
do Nordeste, mas também do mundo, 
já que a partir do 4º ano o festival 
passará a ser internacional”, avalia.

O CIRCUITO AUDIOVISUAL potiguar en-
tra em alta neste fi nal de ano, pe-
ríodo movimentado pelos prin-
cipais Festivais de Cinema do Es-
tado. Para os que não vão sair da 
capital, a dica é prestigiar o Goia-
mum Audiovisual, que começa 
no dia 26 no IFRN/Cidade Alta; já 
para os que procuram aliar a séti-
ma arte com paisagens paradisía-
cas, a sugestão vem em dose du-
pla: a I Mostra de Cinema de Gos-
toso, a partir de amanhã, e o IV 
Festival Internacional de Cine-
ma de Baía Formosa, no dia 30 de 
novembro.

Resultado dos cursos de for-
mação técnica e audiovisual, pro-
duzidos pela Heco Filmes, empre-
sa que leva no currículo a realiza-
ção de mais de 20 festivais pelo 
país e exterior, a I Mostra de Cine-
ma de Gostoso começa nesta sex-
ta-feira, a partir às 19h30, com 16 
fi lmes na competição: oito longas 
e oito curtas, produzidos em vá-
rios estados diferentes, incluindo 
o Rio Grande do Norte.

No mar de 200 fi lmes inscri-
tos, 51 foram selecionados para 
exibição na praia do Maceió, em 
São Miguel do Gostoso, a 100 KM 
de Natal, onde será montada uma 
sala ao ar livre, com recursos mo-
dernos, já que as produções serão 
exibidas na tecnologia “2k”. O ven-
cedor será anunciado dia 26, às 
20h30, no encerramento da Mos-
tra Competitiva.

“Quem vai escolher tanto o 
curta quanto o longa vencedor 

será o próprio público. Em todas 
as exibições nós distribuiremos 
cédulas para as pessoas poderem 
votar”, explica o idealizador da ini-
ciativa, o cineasta Eugenio Puppo. 
Ele também é o responsável pelos 
cursos técnicos que estão sendo 
oferecidos no local, com duração 
de dois anos. 

Ao todo, 40 alunos estão apren-
dendo sobre os diversos passos da 
realização cinematográfi ca. Até ago-
ra, a turma já assistiu a mais de 60 
fi lmes e teve aulas com produto-
res audiovisuais potiguares, cario-
cas e paulistas. “Eles já participa-
ram de ofi cinas sobre o roteiro bra-
sileiro, fotografi a, animação e vá-
rios outros temas”, detalha Puppo, 
informando ainda que os primei-
ros meses já renderam uma produ-
ção cinematográfi ca. “O Contador 

de Causos”. O curta produzido pe-
los alunos,  retratando a história de 
São Miguel do Gostoso, vai abrir a 
mostra amanhã às 19h30.

“A cidade vai crescer muito por-
que uma mostra de cinema atrai 
um público qualifi cado, compos-
to por artistas, educadores, produ-
tores e pessoas que gostam de ci-
nema no geral. Sem falar que enga-
jar a garotada no cinema também 
afasta a possibilidade de eles se per-
derem por outros caminhos, como 
a droga”, ressalta o cineasta. 

Paralelo ao circuito competi-
tivo, outras três mostras irão mo-
vimentar o município durante os 
próximos quatro dias. A “Mostra 
Panorama” tem classifi cação etá-
ria mais alta e será realizada diaria-
mente às 15h no Espaço IASNIN, 
enquanto a “Mostra Infantil” ocor-

re no Espaço Tear, a partir das 8h.
“A repercussão inclusive fora 

do RN está sendo grande. É uma 
ação que tende a crescer, quan-
do os próprios moradores de São 
Miguel do Gostoso começarem a 
perceber o que signifi ca um even-
to como esse. Não são fi lmes da 
Globo Filmes, aqueles que passam 
na TV, que nós vamos exibir. São 
produções de qualidade, premia-
díssimas e todos inéditos no Esta-
do”, avalia o cineasta.

Ainda como forma de comple-
mentar o debate, Eugenio Puppo 
lembra que oito diretores foram 
convidados para conversar com 
os alunos do projeto e a população 
em geral. “Convidamos quatro di-
retores de curtas e quatro de lon-
gas, dos que estão na mostra com-
petitiva”, conta.

RIO GRANDE 
DOS FESTIVAIS
/ CINEMA /  CIRCUITO AUDIOVISUAL MOBILIZA OS AMANTES DA SÉTIMA ARTE COM EVENTOS 
A PARTIR DESTE FINAL DE SEMANA EM SÃO MIGUEL DO GOSTOSO, NATAL E BAIA FORMOSA 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Coletiva de imprensa realizada ontrem divulgou a edição deste ano

 ▶ Jovens que participam de ofi cinas de cinema assistem fi lmes ao ar livre em São Miguel do Gostoso.

 ▶ “Cabeças de vento”, do 

jornalista Emanuel Neri

GOIAMUM JÁ 
NA PRÓXIMA 
TERÇA-FEIRA

LIVRO SOBRE 
GOSTOSO

ENQUANTO ISSO, 
EM BAÍA FORMOSA...

 ▶ Festival de Cinema de Baía Formosa será realizado dia 30 de novembro 

Toda a programação pode 
ser conferida no site da mostra 
(mostradecinemadegostoso.com.
br) ou na página ofi cial do festival 
no facebook (facebook.com/
Mostradecinemadegostoso

A CIDADE VAI CRESCER 
PORQUE UMA MOSTRA 
ATRAI UM PÚBLICO 
QUALIFICADO, 
COMPOSTO POR 
ARTISTAS, EDUCADORES, 
PRODUTORES E 
PESSOAS QUE GOSTAM 
DE CINEMA”

Eugenio Puppo,
Cineasta e idealizador da I 

Mostra de Cinema de Gostoso

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: CEDIDAS / ASSESSORIA
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 ▶ Sérgio Alcides e Socorro Araújo 

na reinauguração da nova loja Rio 

Center, no Natal Shopping

Sadepaula

A política desconhece valores, princípios 
e arruína o caráter. Mentir é dever de 
quem quer manter-se em evidência”

Edmund Burke (1729 – 1797)

Filósofo e político anglo-irlandês

FOTOS: D'LUCA / NJ

Vernissage 
‘Dimensões do 
Universo Jubells’ 
do pintor Josep 
Maria Jubells, no 
Teatro Riachuelo.

Fotos
1. Juan Garcia, Nina Salustino,  a cura-

dora Carmen Tatché e Willian Garcia
2. Diniz Serrão e Renata Sayão
3. O pintor Catalão Josep Maria Jubells 

e Montserrat Rebull
4. Fernanda, Higor e Gabriela Noé
5. Maria Do Carmo, Caká e Veruska 

Borges
6. Gabriela Franchello e Martin Pisano

?
VOCÊ SABIA
Que Cerro Corá, na região da Serra de Santana, 
acaba de ganhar sua primeira fi larmônica? Que o 
grupo formado por jovens da cidade é patrocinado 
pelo Edital de Cultura Banco do Nordeste/BNDES – 
Edição 2012 com mais de R$ 30 mil? Que a Associação 
Cerrocoraense de Cultura mantém uma escola de 
música para os jovens carentes da cidade que conta 
com mais de 10 mil habitantes? Que ao todo, a ACC 
auxilia 40 alunos que têm aulas gratuitas de iniciação 
à teoria e prática musical? Que com o patrocínio do 
BNB, a associação pôde comprar os instrumentos e 
dar vida à Filarmônica Jovem de Cerro Corá?

2

3

4

5

6

1

Off  Prime Jeep
A aventura está no DNA da PG 
Prime e dessa vez são os clientes das 
marcas Jeep, Dodge, Chrysler e RAM, 
todos 4X4, que desbravarão o litoral 
potiguar. A PG Prime Chrysler está 
promovendo a 1ª edição do Off  Prime 
Jeep em comemoração ao seu primeiro 
aniversário. O evento acontecerá 
no dia 23 de novembro, partindo da 
loja, seguindo pelo litoral até Tibau 
do Sul. Na próxima sexta-feira, a 
partir das 19h, será apresentado aos 
clientes o briefi ng do evento em um 
coquetel na concessionária. Na ocasião 
acontecerá também a entrega dos 
kits (camisetas, bonés e senhas para o 
almoço) e adesivação dos veículos. A 
partida acontece no sábado depois do 
café da manhã, por volta das 8h30. A 
previsão de chegada em Tibau do Sul 
é às 13h. A partir daí os participantes 
poderão se confraternizar em uma 
festa no Marinas Resort. A trilha foi 
desenvolvida pela FR Racing, do piloto 
premiado Th iago Fantozzi.

No Rojão
Uma das maiores atrações da sexta no 
Buraco da Catita está de volta, o grupo 
Catita no Rojão vem trazendo os grandes 
clássicos do verdadeiro forró pé de serra, 
do baião e do xote, interpretando uma 
safra de compositores importantes 
para a musica produzida no Brasil, de 
Luiz Gonzaga a Jackson do Pandeiro, 
passando pelo Trio Nordestino, 
Dominguinhos, Nando Cordel, Elino 
Julião, além dos novos Lenine e 
Siba. Para este show, contará com a 
participação de Tiago Araújo na sanfona, 
Marcelo Tinoco no bandolim, Ciro 
Pedroza no violão de sete cordas, Charles 
Cavalcanti e Carlos Peru na percussão, 
Janilson Guanabara no tabumba e 
Raphael Bender na bateria.

Nova diretoria
A Federação Interestadual de Odontologia e o 
Sindicato dos Odontologistas do Estado do Rio 
Grande do Norte - SOERN, realizam amanhã, às 
19h30, no Praia Mar Hotel a cerimônia de posse  
da nova diretoria das entidades para o triênio 
2013/2016. Antes do evento, acontece ainda em 
Natal uma reunião da FIO. Após a solenidade 
será apresentado o monólogo  “Gandhi, um 
líder servidor” com o ator João Signorelli e Show 
com Banda Luizinho Nobre e Dj Victor Campos.

Wine Dinner
A Vinhedos realiza amanhã, em 
parceria com a distribuidora 
Decanter, um wine dinner com o 
enólogo chef da viña El Principal, 
Gonzalo Guzmán. O evento será 
realizado na loja da Prudente, 
a partir das 20h, e tem como 
fi nalidade oferecer aos natalenses 
ainda mais informações sobre a 
vinícola chilena que é conhecida 
por produzir vinhos suculentos, 
de cores vivas e sabor intenso. 
As vagas são limitadas e as 
inscrições podem ser feitas 
nas lojas do Natal Shopping, 
Midway ou Prudente. Para 
mais informações, ligar para 
3213-9080. 

No 
Dom
Ideraldo & 
Banda são 
a atração de 
amanhãno Dom 
Vinicius, no 
Tirol, cantando o 
melhor do Samba 
e clássicos da 
MPB, a partir das 
20h30. Couvert a 
R$ 10,00.

Em Sampa
No próximo sábado, o 
ortodontista potiguar Carlos 
Alexandre Câmara estará em São 
Paulo, como único representante 
do Nordeste, participando 
como palestrante do Day Clinic. 
Trata-se de um encontro de 
ortodontistas credenciados nos 
sistema Invisalign, modalidade 
de tratamento ortodôntico 
mais sofi sticado atualmente. Os 
outros palestrantes são de São 
Paulo e Rio de Janeiro.

O bêbado cego
Um bêbado cego entra, sem 
saber, num bar de mulheres.
Senta no balcão e pede uma 
bebida ao garçom. A bebida 
chega e depois de um tempo fala 
para todo mundo ouvir:
– Vou contar uma piada de loiras!
A mulher ao seu lado diz:
– Devo te avisar cinco coisas 
antes de você resolver contar 
a piada: primeiro, o barman é 
uma loira; segundo, a gerente 
é loira; terceiro, eu sou uma 
loira de 1,75m e 90kg; quarto, a 
mulher do meu lado, é uma loira 
profi ssional em karatê, e quinto, 
do seu outro lado tem uma  loira, 
professora de kung fu. Você ainda 
quer contar a piada?!
E o bêbado:
– Não... Deixa pra lá... Se eu tiver 
que explicar cinco vezes, vai ser 
um saco!!!

 ▶ Valério Sá e Tânia Salustino na 

confraternização pelos 30 anos da 

turma de medicina da UFRN

 ▶ Moacyr Franco comemora 50 anos de 

carreira amanhã no Teatro Riachuelo, às 21h

 ▶ A tigresa 

Flávia McLaren, 

a poderosa 

do Teatro 

Riachuelo

 ▶ O pintor catalão Josep Maria Jubells com 

sua esposa Montserrat Rebull recebendo Pascal 

Genove na sua exposição de aquarelas
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FASHION
WEEK
▶ Sovânia e Flávio Monte 
receberam, ontem, em 
torno da Mostra Sierra 
by Artkasa. Renato Teles 
está entre os arquitetos a 
criar ambientes para novo 
endereço da decoração.

▶ Marina Elali e a 
apresentadora Pamela 
Rodriguez fi zeram giro 
pelo forte dos Reis Magos 
e points de Natal. As 
imagens devem ilustrar 
reportagem da TV Gazeta. 
Na produção assinada por 
Raff aela Rosito, Marina 
veste túnicas de rendas 
e saias coloridas. Super, 
hiper verão!

▶ Múcio Neto confi rma 
para 14 de dezembro a 
abertura da Pink Elephant 
Natal. O DJ teve reunião 
com o grupo LVMH, 
quarta-feira, e garantiu a 
luxeria da Veuve Cliquot no 
clube da Copa do Mundo 
2014.

▶ Tony Glamour está em 
São Luis do Maranhão. 
Ele desembarca por lá 
para cuidar da beleza de 
Glênia, Glícia e Marluce 
Gentil para abertura 
da fábrica Habib´s em 
solo maranhense. O top 
cabeleireiro pretende 
aproveitar o fi m de 
semana para ir aos Lençóis 
Maranhenses.

▶ Erika Nesi e Victor Hugo 
invadem as ondas do rádio. 
A dupla fashionista deve 
estrear, em dezembro, 
programa na 98 FM.

As formas 
oversized dos 

moletons ganham 
novos efeitos no 

couro de Patrícia 
Motta na SPFW

PARIS,

A Toli faz uma grande trip no 
inverno. O catálogo da estação 
foi fotografado em Paris pelo 
fotógrafo israelense Amit Israeli 
nas ruas da mais fashion do 
planeta. A modelo russa Natalia 
Krauchanka foi escolhida para 
substituir Flávia Alessandra – 
estrela global e personifi cação do 
verão Toli – durante a próxima 
temporada. “Nós pensamos nesse 
olhar sobre a mulher parisiense”, 
disse Douglas Prato, stylist da 
campanha e responsável pelo 
reposicionamento da imagem 
da Toli. “Acreditamos numa 
consumidora Toli cosmopolita”, 
disse Pranto, em entrevista 
coletiva na convenção da grife, 
realizada no Guinza. Claro que 
foi sucesos quando os empresário 
Amauri Fonseca e Michele 
Geppert apresentaram o making 
of do inverno Toli. “Um luxo”, 
comentou o apresentador Victor 
Hugo, após assistir ao vídeo. 
Confi ra a imagem!

IMAGENS
 ▶ 1. Natalia Krauchanka, clicada 

em Paris, usa icônica jaqueta estilo 

Chanel para Toli.

 ▶ 2. Michelle Geppert, usa vestido da 

coleção Toli, criada por Gláucio Paiva.

PARIS

PODE

ENTRAR
Luana Mouratto arrasa no fi nal do 
desfi le Areia Dourada no Ocean Palace.

Valéria Françolin está 
animadíssima. Ela acaba de ser 
capa e recheio da revista Mais 
Estilo. Está em vias de lançar 
a coleção “Pour Tourjours”, 
dedicada ao marido francês 
Th ierry. E ainda aguarda 
a chegada das roupas da 
Jacinto (leia-se a dupla de 
talentos Douglas Pranto e 
Gláucio Paiva) na loja, bem 
no estilo artsy, localizada na 
Afonso Pena.”Estou superfeliz. 
Vivo um momento muito 
especial”, conta a designer. Na 
foto, Valéria usa vestido Vix 
para Espaço Tereza Tinoco, 
sandálias Arezzo e joias Valeria 
Françolin, claro. A revista 
chega, nesta quinta-feira, em 
points como a Banca do Tota 
Barbosa.
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COM APENAS DUAS rodadas para o 
fi nal da Série B, algumas situações 
que envolvem os clubes potigua-
res nesta temporada se asseme-
lham às do ano passado. O ABC, 
por exemplo, se vencer o Avaí nes-
te sábado, no Frasqueirão, já igua-
la a pontuação que fez - e evitou a 
queda - no ano passado, ao fi nal 
do campeonato: 45 pontos. Nes-
ta exata rodada, o clube tinha um 
ponto a mais na tabela na compe-
tição no ano anterior.

Apesar do primeiro turno abai-
xo das expectativas (só conseguiu 
marcar 14 pontos) o time reagiu 
na fase fi nal da Segundona, dei-
xou a lanterna e, em caso de vitó-

ria diante dos catarinenses, já evita 
a queda uma rodada antes do fi nal 
da competição. No ano passado, 
quando o time também lutou con-
tra a queda, mas não tão ameaça-
do quanto nesta edição, o “núme-
ro mágico” de 45 pontos (segundo 
os matemáticos) só foi atingido no 
empate com o América, no último 
jogo.  O time, no entanto, já che-
gou livre da possibilidade de cair – 
como pode acontecer novamente. 
Na 36ª rodada, o Alvinegro tinha 43 
pontos na tabela de classifi cação. 
Atualmente tem um a menos.

Outros fatores, no entanto, 
não lembram em nada a tempora-
da passada. O América, por exem-
plo, iniciou a competição com 
uma sequência de vitórias e pas-
sou quase todo o primeiro turno 

no G4, diferente deste ano, quan-
do brigou desde o início contra o 
rebaixamento. A essa altura da 
competição, na temporada pas-
sada, o Alvirrubro tinha 52 pon-
tos conquistados, sete a mais que 
atualmente. 

O time de Leandro Sena não 
perde há cinco jogos e se empatar 
na próxima rodada já evita ma-
tematicamente o rebaixamento. 
E mesmo que perca, basta o Pay-
sandu não vencer o Bragantino 
para o Dragão escapar.  Diferente 
desta temporada, em 2012 foi ne-
cessário apenas 43 pontos para 
se manter na Segundona, já que o 
CRB, 17º  no ano passado, marcou 
um ponto a menos. Atualmente, a 
duas rodadas do fi m, o Papão, pri-
meiro time na zona da degola, tem 

39 pontos marcados. Na Série B 
2012, neste mesmo período (após 
a 36ª rodada), o Guaratinguetá era 
o primeiro no Z4 e tinha 37 pontos 
marcados.

Por outro lado, depois de ter-
minarem na lanterna e vice-lan-
terna o primeiro turno, ABC e 
América podem conseguir um fei-
to interessante. Os dois ainda têm 
chances de chegar ao fi nal do se-
gundo turno com campanhas de 
acesso. O ABC marcou 28 pontos 
no returno e ocupa a sexta posi-
ção, enquanto o Dragão fez 27 e é 
o oitavo. O quarto time que mais 
pontuou na classifi cação dessa 
fase fi nal foi o América-MG, que 
fez 29 pontos, número que ainda 
pode ser ultrapassado pela dupla 
potiguar nos últimos dois jogos. 

COM AS 32 seleções que participa-
rão da Copa do Mundo Fifa Brasil 
2014 já defi nidas, o torcedor bra-
sileiro já começa a simular quais 
equipes jogarão em cada uma das 
12 cidades-sedes do Mundial do 
ano que vem, que terá quatro jo-
gos em Natal.  Com o fi m das eli-
minatórias, a certeza da capital 
potiguar é de que por aqui passará 
pelo menos uma das cinco melho-
res seleções da atualidade. 

A Arena das Dunas vai receber 
um jogo de uma seleção cabeça de 
chave – a do Grupo D. A partida 
acontecerá no dia 24 de junho do 
ano vindouro, às 13h. 

Para descobrir quem será a tal 
grande seleção a mandar um jogo 
em Natal vários fanáticos por fute-
bol dedicaram boa parte de seu dia 
ontem para entrar em sites que si-
mulam o sorteio ofi cial do Mundial, 
que acontecerá em 6 de dezembro 
na Costa do Sauípe, na Bahia. 

O que já pode ser dado como 
certo são os times que irão com-
por o chamado “Pote 1”, que abri-
ga as seleções melhor ranqueadas 
pela Fifa - serão elas as cabeças de 
chave de cada um dos oito grupos 
da Copa. Estão na lista Brasil (na 
condição de país anfi trião) e, pela 
ordem do ranking, Espanha, Ale-
manha, Argentina, Colômbia, Bél-
gica, Uruguai e Suíça. 

Como o time canarinho fi cará, 
por praxe, no Grupo A, o visitante 
de luxo da capital potiguar duran-
te a Copa do Mundo sairá das sete 
últimas seleções citadas. 

Entre os sites com simulado-
res do sorteio mais buscados on-
tem pelos torcedores estava o Ul-

tra Zona (ultra-zone.net). A repor-
tagem simulou uma divisão de 
grupos e, na ocasião, a Alemanha 
foi quem apareceu como cabeça 
de chave do Grupo D, que terá jo-
gos em Natal.O adversário, já defi -
nido que será a quarta equipe se-
lecionada para o grupo (D1 x D4), 
seria a Inglaterra. Coreia do Sul e 
Argélia também apareciam como 
membros do grupo. 

Além da Inglaterra, as outras 
opções para adversário do cabeça 
de chave do Grupo D na principal 
partida do Copa do Mundo 2014 
em Natal são Holanda, Itália, Rús-
sia, Bósnia, Portugal, Grécia e Cro-

ácia, seleções que fazem parte do 
Pote 4 que vai a sorteio. 

O jogo que envolverá uma das 
cinco melhores seleções do plane-
ta na Arena das Dunas será o últi-
mo do Mundial em Natal. 

O primeiro será o confronto 
entre o terceiro e o quarto times 
do Grupo A, o do Brasil, marcado 
para 13 de junho, às 13h. Depois 
será a vez de um confronto pelo 
Grupo G (G3 x G4), que será reali-
zado em 16 de junho, às 19h. Nes-
te mesmo horário, três dias depois 
(19), a segunda seleção seleciona-
da para o Grupo C enfrenta a últi-
ma equipe da mesma chave. 

COM QUEM SERÁ?
/ SIMULAÇÃO /  DEFINIDAS AS SELEÇÕES CLASSIFICADAS PARA A COPA, COMEÇAM APOSTAS 
PARA SABER QUEM VAI JOGAR NA ARENA DAS DUNAS: SAIBA QUEM SÃO AS FORTES CANDIDATAS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

CURIOSIDADE

A Copa do Mundo Fifa 
Brasil 2014 contará com 
a presença de todas 
as seleções campeãs 
mundiais na história 
do maior evento do 
planeta: Brasil (5 títulos), 
Itália (4), Alemanha (3), 
Argentina (2), Uruguai 
(2), França (1), Espanha 
(1) e Inglaterra (1). Esta 
será a segunda vez que 
o evento será sediado 
no Brasil, palco de 
uma Copa do Mundo 
em 1950, vencida pelo 
Uruguai. 

Arena

A Arena das Dunas será uma das doze praças esportivas que receberão 
jogos da Copa do Mundo Fifa Brasil 2014. O equipamento está sendo 
construídos no local onde existia o estádio Machadão e o ginásio Machadinho, 
ambos demolidos para dar lugar à moderna arena. As obras estão com 94% 
de conclusão, de acordo a construtora OAS, e o prazo de entrega é 31 de 
dezembro. A inauguração do estádio terá como evento um clássico entre ABC e 
América, agendada para 12 de janeiro. 

Mais

Arena das Dunas

 » 94,07% concluída
 » 42.086 lugares durante o Mundial (32 mil após a Copa)
 » 120 mil m² de área construída
 » 2.617 vagas de estacionamento
 » R$ 417 milhões de custo para construção
 » 105m x 68m de dimensão do campo de jogo

 ▶ Arena das Dunas pode receber um campeão mundial

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ABC repete desespero do ano passado
/ NÚMEROS /

Antes da partida decisiva dian-
te do Avaí no Frasqueirão no sába-
do, o treinador Roberto Fernandes 
ganhou uma boa notícia do de-
partamento médico. O meia Gio-
vanni Augusto está recuperado da 
contusão que o deixou de fora dos 
treinos do início da semana e fi cou 
à disposição para o confronto con-
tra os catarinenses. 

O jogador foi liberado ontem 
e já está concentrado com os de-
mais atletas para o jogo. A notí-
cia vem em boa hora para Roberto 

Fernandes, que já não conta com 
Júnior Timbó, um dos destaques 
na recuperação alvinegra, nesta 
reta fi nal de Série B. O jogador se 
lesionou na partida diante do Ica-
sa, há duas rodadas. O meia Erick 
Flores tem substituído o jogador e 
deve ser novamente titular.

Outro que ainda não está con-
fi rmado na partida é o atacante 
Gilmar. O camisa 11 não partici-
pou da goleada diante do ASA na 
rodada passada, no Frasqueirão, 
e até ontem não havia sido libera-

do pelo departamento médico do 
clube. O jogador, no entanto, faz 
um trabalho específi co para poder 
entrar em campo. 

Caso não consiga se recupe-
rar a tempo, quem deve ganhar a 
vaga de titular é Maurinho. Por ou-
tro lado, o comandante alvinegro 
contará com o retorno do zaguei-
ro Flávio Boaventura, que, expul-
so diante do Figueirense, fi cou de 
fora do jogo contra o ASA. Ele deve 
formar a dupla de zaga ao lado de 
Lino.

GIOVANNI AUGUSTO SE RECUPERA 
E BOAVENTURA VOLTA

AMÉRICA

No América, a principal 
dúvida para o confronto de sábado 
é o atacante Max, que sentiu 
uma lesão na coxa direita diante 
do Avaí, na rodada passada. O 
jogador ainda não foi liberado pelo 
departamento médico para o jogo 
contra o São Caetano, sábado.  O 
capitão Edson Rocha, por sua vez, 
foi liberado pelo departamento 
médico e deve ser confi rmado 
como titular contra o São Caetano. 
Com isso, Zé Antônio deve voltar 
ao banco de reservas. 

 ▶ Roberto Fernandes, que ano passado estava no América, recuperou o ABC

 ▶ Flávio Boaventura retorna ao time após suspensão por cartão vermelho


